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C a ç i a i n c i i l » a i l i a n l a i l o 

Varias vozos so tem tentado a croa-

çlo (lo umaoscola do agricultura nesto 

Estado, uma instituição quo ha muito 

deveria existir na região em que a la-

voura se desenvolveu de modo a re-

presentar uma producçtto cujo valor 

animal só encontra rival no da expor 

ta;(io do assucar o do fumo da ilha 

do' Cuba, do trigo o do algodão dos 

Estados Unidos o dos productos da 

industria pastoril da Australia. 

A idéa da croaçao do uma escola 

pratica do agricultura foi calorosa-

minto defendida 110 Congrosso Pau-

lista pelo dr. Domingos Jaguaribo, quo 

consoguiu a approvaçfto do uma lei, já 

sancoionada, croando essa utilissima 

instituição. 

Os bons lavra dores, preparados thoo 

rica o praticamente para o aperfeiçoa 

monto dos methodos até hoje seguidos 

nos divorsos ramos da lavoura, o para 

corrigiram as qualidades organloas do 

sólo e atteuuarom os accldontos clima 

tologicos, sao muito mais noeessarios 

no progresso o á riqueza nacionaos do 

que os bacharéis lottrados. 

Uiu importante donativo do dr. Luiz 

Vicento do Sjuza Queiroz, quo ottero 

0311 ao Estado torronos o boiufeitorias 

íw municipio do Piracicaba, 110 valor 

do duzentos contos do réis, foz com 

qiu aquello municipio fosso escolhido 

para o estabelecimento d,i escola. 

Som qnorormos do modo algum 

depreciar o neto do generosa pátrio 

tisiuo do sr. dr. Luiz Vicento, paro-

co-nos quo aquollo municipio deve ser 

rejeitado como menos adequado aos 

Uns a quo so propõem as escolas da-

quollo genoro. 

Ou a es.-ola deve ser estabelecida na 

cipital, onde a vida ó relativamen-

te mais faeil o lia mais probabilidades 

do obtor e conservar bons professores, 

tornando-so as aulas accessiveis 

mocidatledo todo o Estado e podendo 

annoxar-se-lhe um curso espoeial de 

appllcaç»oás industrias, ou lia do instai 

Jar-so no eoutro do maior o mais im-

portante actividade agrícola. 

Na primoira liypotboso —a do sor a 

liscola installada nesta capital, poder 

Bo-ia talvez aproveitar com vantagem 

o vastíssimo jardim da Luz o transfor-

mal-o ora jardim botânico como depen-

dência da escola. 

Os aluiu nos que já tivessem adqui-

rido as noções thooricas quo hao do 

constituir o curso escolar, fariam ex 

cnrsfies, para os estudos práticos, iis 

dlvorsns zonas do Estado, cujas pro 

dueçõos agrícolas variam pelas diffo-

icnças do sólo, da altitude, da lati 

tude, etc. 

Se a segunda hypotheso fósso ado-

ptaila pelo governo, aconselharíamos o 

mu licipio do Riboirfto-Preto, como 

aquolle em quo a lavoura do café at-

tinglu o mais alto gráu do desenvolvi-

mento e cuja sede, a cidade do mesmo 

nome, tom populaçüo numorosa, com-

mercio importante o todas as probabili-

ilides de vir a sor, em pouco tempo, 

uni grande contro industrial e raor-

ei i t i l . 

•lá decorreram muitos ruozes depois 

do sancoionada a lei a que nos referi -

mos o a escola ainda ostá muito longe 

ilo funccionar. 

Entretanto condamos do zelo do dr. 

Cesario Motta, honrado secretario do 

Interior, que não deixo arrefecer o 

untliusiasmo quo s. exc., antes de ser 

mlicitado para auxiliar com a sua 

experimentada boa vontade a admi 

Distração do Estado, manifestou pela 

crcação da «Escola Jlvre o olomentar 

do Agricultura Pratica», dovendo-»e a 

Iniciativa dessa idéia, quo infelizmente 

Mo vingou, uo dr. Cesario Motta e a 

outros cavalheiros. 

Agora, quo s. exc. tem a faca o o 

queijo, talho generosamente a fatia quo 

sorá o germen de novas riquezas a ex-

plorar para o ongrandeeimento desta 

t ria quo s. exc. ama com t io entra-

rhado amor. 

JURY 
A sessão do hontoin funecionou com 

41 jurados. Foi julgado o processo 
ora que sâo réus Ferdlnundo Schoodor, 
lroderico H.ylland e Augusto Felchor, 
nccvisados do crime de roubo. 

r.sse facto deu-so em junho do anno 
j®8*;"1", 11a rua dos Tymblras, nas 
«Wlenclus do dr. Quoiroz Telles e 

Blandina Pinto, dondo subtrahlram 
«inos moveis. 

Foram defendidos pelos d rs. Jesnl-
JJ" Ferrolra do Almoida e Carlos do 
campam,sondo condomnados a õ annos 
«o prisão collular. Os réus appollaram 

spntenea. Deve entrar 0111 julga-
n» sessão do hoje, o soldado 

M„,.;i° c o rP° d u Pollcin, Fulgenclo 
«Wrtlns, accusado do homicídio. 

Poram nomeados os seguintes cara-
J™s moraes do orphams o ausentes : 

bll™ ( " . m a n a ( l° Una, o promotor pu-
ÚIhL 1 . m p s n i n comarca bacharel 
Carlos do Arruda Botolho: 

ParnnAn"marca d c Capfto-Bonito do 
r r a n c & n i " m ; , , " l , n i ' l i a r p l Antônio 1 rancisco do Albuquerque Cavalcanti. 

_Pol concedido a 18 do corrente, 
K\-oi,nr,„« a 1 8 corrente, a 
S S ? ,P O d i , l a Pe l° bacharel Can-

i ; 1 ! » da Costa Guimarães. 

O Estado, a proposito do uns boa 
tos qne correram 11a cidade, faz re-
clame do sou sorviço tolographico em 
artigo do fundo. 

Depois transcrevo do varias folhas 
noticias do Rio-Grando. 

Seguo-so a Vida Portiu/ueza, do Fia-
lho do Almoida. Tormina com um tro-
cho da seena. quo j á publicámos, da 
comedia Oi Velhos, do D . Joüo da 
Carnara. 

Na soeção Palcos r. Circos, o critico 
tlioatral dou-so ao trabalho do escre-
ver uma coluiuna para provar quo a 
Carmen é unia opem-comica, o nossa 
columna. òraquanto não prova o que 
so propõo a provar, dá expansão aos 
bons sentimentos da sua alma huitia-
nitaria e insinúa-nos umas proseripções 
dogmaticas sobre a missão do jornalis-
ta o sabre os devores do homom 11a 
sociedade 0111 quo vivo. 

Vindo isto a propo3ito do nosso 
Atracc. ili huprensi o partindo taos 
considoraçóos do 11111 coilega quo to-
mos sempre tratado com a maior da-
forenelao a mais cordoal amabilldade, 
oferindo-nos a ollo sempro em tormos 

corroctos, polidos e attenclosos, nílo 
podemos deixar de esclarecer esses 
pontos quo o critico tlioatral do Esta-
do quiz escurccor, confundir, ou olili 
terar. 

Ainda ante-hontom, tivemos orca 
siao do doelarar quo esta folha 11S0 
eroju a soeção .1 traves il t Imprensa 
para dosconipôr ninguoiu o liontom 

nos proporcionou ensejo do fazer 
vér a um eollaborador do Diário Po-
pular quo o nosso II111 nílo é a polo-
miea, do qualquer espocio quo olla 
seja. 

J á vé o critico tlioatral do Kstado 
(uo ora desneoossarlo o seu oxtempo 
raneo o superlluo aviso, dizendo quo 
não animará lima polemica eomnosco 

Nós é quo nílo quoromos polemica 
nom discussões. 

Qiiant 1 ao nosso jornal, quanto 
sua orontaçáo, quanto á sua d recçao, 
loelaramos-lho que estamos multlssi 
mo satisfeitos o contentos com o quo 
azeinos o com o que ontendemos do 

ver fazer, rosorvando noi o direito 
lo continuar com o Atracez <11 ha 
prensa, embora essa socçüo seja, 110 
pensar do colloga,/uma dessas socçOos 
nfelizes quo sonipro deram graves 

desgostos ás folhas quo as tontaram» 
li' unia secçlo infeliz '! Nós não pen-

samos assim o continuaremos poise-
veraiitomonte a nnntel-a, tal qual tem 
sido mantida, porquo já agora é uma 
secção quo os nossos leitoros so habi-
tuaram a lér com corto intorosso. 

O coilega refore-se vagamente iis 
discussOos outro jornalistas, o oserovo 

palavras ajtotlos, desrnmposhu-as, 
ituperios, insinuando pouco cavalheiro-
amento quo nós temos usado aqui do 

linguagem pouco deconto ou pouco 
commedida. 

Todos os quo nos lòcm sabem per-
feitamente quo nunca fizemos uma 
única referencia pessoal a quem quer 
quo seja, sondo, pelo contrario, vieti 
mas do pilhérias indelicadisslmas o do 
allusfíos sobro modo grosseiras, sem 
as havermos provocado. 

Nem tão pouco, como alllrma o Es 
tudo, andamos catando os erros do 
ovistto dos nossos collogns; nunca do-

mos espaço a questões do interesses 
articulara.-! o apenas nos limitámos 

sempro a dar a esta secçilo um tom 
do pillioria Inoffensiva, quo nem ao 
monos poderia oflendor suscoptibilida-
dos, so as I111. 

Citar erros, isso citamos o citaremos, 
som nos julgarmos pretonclosamente 
nem infallivois nom impeccavois. 

Diz tambom o critico do Estado, 
doutrinarlamentp, a mettor-so com a< 
nossas Individualidades: 

Eiu primeiro logar, para sustentar 
uma seeçfto dessas, é indispensável quo, 
10I0 menos, o redaetor quo delia so 
ncumbo tenha alguma auetoridado 

nos assumptos que critica; cm segun-
do logar necessita ter o maior escrú-
pulo o o máximo cuidado 11a correeçtto 
da sua linguagem e da sua fôrma, 
além du extrema delicadeza na ma-
neira do tractar os collegas. Ora es-
is qualidadaa faltam completamente 

redaetor da secção allndlda, quu 
muitas vezes nota com acrimonia, im-

tinencia o podantismo erros quo o 
não sáo, commetteudo erros vordadei-
os o imperdoáveis na sua escripta». 

Não sabemos a qual dos redaetores 
desta folha ao refere o coilega : mas 

quo -nós íiüo podemos uonsentir 6 
ue elle so arroguo o pontificai direito 
o nos julgar desta 011 daquella 111a 

nolra, dando a entender quo sabe 
([nom ó o auetor dosta seeçâo o attrl-
bulndo llio errou do linguagem, som 
apoutar um só desses erros, para quo a 
xü3 alfrmaçáo pliilauciosao pouco cor-
tez méí'8Çi» um pouco do fó. 

Com auetorlãiüjo ou som ella, con-
tinuaremos. Aponlaremoi os erros 
dos outros, o oi outros, so qulzorom, 
quo apontem os nosson. 

O quo nos admira é vôr falar om 
delicadeza—na maneira do tratar — 
quem tom urna maneira do tratar tão 
descortez e aggrossiva. 

Fica, pois, estabelecido, que mw não 
precisamos do liçóes o, se as damos, 
algumas vezes, em tom de troça, dizo-
mos a quem as damos o porque as 
damos. 

Nunca nos agradaram as referencias 
Indirectas o ílloiforjeas, nem as insi-
nuações vagas o iiTCPílutas, 

A noisii divisa, om tudo, ó ; cartas 
11a mesa. 

N lo ó boa tactlea, da corto. . . 
Quanto À Carmcn: 
Em primeiro logar, a-lmira-nos »/> 

agora vir o critico explicar porque 
chamou opora-comica á Carmo». 

Chama-a opera-comica, porque um 
critico musical francez diz umas con 
sas quo o levam a crér quo a Carmen 
é uma opera-comica. 

Veiu um pouco tardo, nüo lia du-

vida. 

Mas é que llio don agua pela barba 
o trabalhinbo do desenoavar o sr. 
Camillo Bellaiguo, que é o auetor do 
Um livro chamado U.t siè;le de Musi-
que Franraise, o que é 11111 notavol 
critico musical, cuja opinião ò «igrada 
para o critico do E tado, também no 
tavel, f i vi Bani dirc. 

Ora, do quo diz o sr. Camillo Bel-
laiguo j á nós cstavamos inteirados e 
nao ora necessário quo o coll-gi do 
sr. Bellaiguo, no Estado, tirasse da-
qiiollo precioso livro os dois precioso» 

treohos quo com emtono exhibiu 
tando victoria. 

Para nós—o para os quo consideram 
monos frivolamento as questões do 
arte - a Carmen o o Era Diamlo sao 
operas, porquo operas-eomieas sao os 
Anos de Cornevillc, a Aíaseottc, o Sim 
do Eremiterio o todo o vasto repertó-
rio do Otfenbacli. 

Cremos quo nao é necessário detlnir 
oporá e opora-comica, para quo o cri-
tico veja que o sr. Bellaiguo, so tem 
a sua opinião muito arraigada, nós 
tambom tomos a nossa, quo nao tro-
camos por outra. 

H sobre a Carmen, uma cousa quo 
talvoz o critico tlnja ignorar: esta 
poça, a principio, ora uma verdadeira 
opera-comica, porquo tinha diálogos 
em prosa a ontromoiarem-so com a 
musica: mas depois entrou a ser só 
cantada, de sorte quo o sou nomo do 
opera-comica, dantes bem cabido, nao 
tom cabimento nenhum agora. 

O notável coilega do critico do Es-
tado diz que, apesar do desenlaco tra 
gieo, a obra, 110 seu eonjuneto, guarda 
bom o tom e o ostylo da opera-comica. 

Vô-80 por aqui que o proprio sr. 
Bellaiguo ostá duvidando: guardou o 
tom o o ostylo da opera-comica, mas 
sorá uma opora-comica ! 

E, depois, a palavra « cômica » nao 
implica jocosldados nem fareicos. As 
oporas-comicas pódom ter Indineronto-
monte situações tristes 011 alegres. O 
quo ellas nao pódom ter é o canto do 
principio ao Um, como quer o critico 
do Estado. 

Os franceses tòm a opera, a opera-
comica e a oporeta. 

Masscnet, (íounod, Saint-Saens es-
creveram operas: 'OlVeiibach, oporas-
cômicas, o oporotas tem nas eseripto 
hococq, Audran, Plauquetto, quo tam-
bém escreveram oporas-comicas. 

Us italianos têm a opera o a opera-
buff a: aquolla, pendendo para o serio, 
esta, para o jocoso. 

E os músicos modernos, desde Wa-
gner, j á nao so restringem a essas de-
nominações estabelecidas o convoneio-
nãos. Dizom comedia lyrica, drama ly-
rico, etc., conformo o assumpto das 
suas composições. 

-\ao venha pois o critico do Estado 
fazor coufusões, citando trechos isola-
dos do 11111 escriptor único entro mui-
tos quo tòm eseripto sobre cousas do 
musica. 

Não nos assustou a amostra do sr. 
Camillo Bellaiguo o sómento aconso-
lliamos o critico a lél-o com mais cal-
ma o nao de afogadilho, eom a preci-
pitação de uma consulta á ultima 
hora. 

A nossa opinião é que a Carmen o 
o Fra Diavoto estão 110 numero da-
quellas peças musicaes quo so deno-
minam operas. As operas, pequenas ou 
grandes, simples 011 complicadas, fáceis 
ou dilltcois, sao sempro oporas. 

E', polo monos, o quo dizom e o qui 
mostram os grandos músicos moder-
nos. 

Nós falamos pelo quo tomos estu-
dado o nao polo que podemos surpre 
liender numa consulta rapida e super-
ficial. 

Fiquo, pois, o critico do Estado com 
o sr. Bellaiquo, quo, como vimos, nao 
diz positivamente o que o critico com-
prehondou, e nós Meamos com a con-
vicção do que quem orrou foi o Es 
tado, com toda a sua oxperloncia. 

E não voltaremos ao assumpto, por-
quo tomos cousas mais serias cm que 
empregar o nosso tempo. 

No mais, noticias o teiogrammas 

P e l o s t h e a t v o s 

O Correio traz artigo do fundo so-
bro questões oconomicas. 

Traz o noticiário do IHario Offieial. 
uns telegrammitos magros. E 

A Platéia traz artigo de fundo so-
bre a baixa do cambio, e Cartas do 
ltio. 

<) noticiário, interessantíssimo.; Mas 
nao temos espaço. 

O Diário Of/ieial traz o movimento 
do funcclonalisino. 

Comprem o Correio. 
Nao vieram /."ituras Vteis. 

A Ojnnidn Xa •tonai trata do política 
traz varias cousas. 

O Messaijijero, noticioso o interes-
sante. 

Traz, na segunda pagina, um bravo 
artigo do sr. Djmenico Rangoni. 

• 

O Popular passou para a secçilo li-
vro o homem das Caturriccs Oramma-
tiraes. 

Bom logar. Alli ostá muito bem. 
O sr. Aristidos, que partiu liontom 

para o Rio, dospe.lo-so do S. Paulo na 
I a colnmna. 

S. Paulo em lagrimas. Foi-se o sr. 
Aristidos, o dilocto, o querido das tur-
bas. 

Na Despedi-la, que é de columna o 
meia, diz o sr. Aristidos. 

• Aqui mesmo fui alcançado pelos 
boatos alarmantes, si é quo elles nao 
estão carecendo de entro nomo. • 

Polnosr. Aristidos! No Hio, óaquiilo 
quu nós sabemos: os boatos nao dei-
xam o sr. Aristidos. Embarca o sr. 
Aristidos para 3. Paulo, o os boatos 
mettom-.-e no trem do ferro com clio. 
Chega a S. Paulo e eis os boatos a 
rabiarem em volta dello. E' a praga 
dos boato*, como muito ben diz o Es-
tado. 

Nao sabemos como lia de o sr. A ris. 
tido* j»0 vôr livro dessa perseguição. 

Os boatos nfto o deixam quieto. 
Pobre sr. Aijsti-lesl 
Nós, seus a liuiradoics sinceros, do-

sojamos-lho prospnra viagem, o quo os 
boatos o deixem em p.u. 

Declarou so ao dr. clinfo de pollola 
que tlca auotorls ida a elevação do alu-
guel tia casa quo 0111 Santa Barbara 
gervo do quartel e de prisão, a 51 >$000 
mona .ms. 

C o m p n n l i l » T o i n l m 

Com boa casa subiu ante-hontem á 
scena, no S. .losó, a magiea de grande 
apparato.om tres actos edez quadros, O 
Vellio du Montanha,qao possuo todos os 
attractlvos para ngradar ao nosso pu-
blico o quo obteve franco sueeesso. 

Com muita o boa musica, bonitos 
scenarios o ricos vestuários, esta com-
posição ha do produzir boas casas para 
a emproza que ó realmoiito digna do 
apoio polo luxo com quo apresenta esta 
magiea. 

O valor litterario da peça é insi-
gnillcante, embora tenha situações cô-
micas do bastante offeito. 

O dosompenho foz obscurooor as pas-
sagens mono tonas. 

Poggi o Marangoni, os dous perso-
nagens em torno dos quaes giram t idos 
os episodlos que constituem o enredo 
da magiea, se a magiea tem enredo, 
deram o possível realce aos seus pa 
peis de Pipetto e Columella. 

O sr. Marangoni apresentou 110 se 
guntlo aoto um artista que não ó po-
sitivamente o que so chama 11111 gran 
canr. 

Migliazzi foi um bom velho alque 
brado pelos séculos que lhe passaram 

Io espinhaço o uni Scliah que os pro-
prios modas tomariam como persa. 

Razzoli, com a proemineneia que deu 
ao ventre e a sua vozinlia de falsete, 
era um verdadeiro eunttcho.. .curto de 
vista. 

A sra. Calvé foi muito regularmente 
nos seus papeis de Rosa e Luna, embora 
nao lhe sentisssemos—ai de nós— o pe.-
fume da llór nem a pailidez do astro. 

Da sra. Marehetti nada podemos 
dizer. Estamos realmente irritados pela 
maneira distiueta como aqticlla gen-
tllissima actriz representa tod"s os 

us papeis. 
O nosso desejo intimo — podemos 

• onfessal-oaqul em segredo aos nossos 
oitores — é vcl-a em qualquer papel 
|uo represente menos eorroctamento, 
para nao andarmos a rebuscar adjecti-
vos quo exprimam com todo o requinte 
i admiração que nos merece a intelli-
gente actriz. 

U quando a vimos naqueile triste e 
sgracloso trajo de Gelsomino, exul-

ámos de contentamento. 
Agora sim, que ella vai passar 

despercebida com aquello vestuário tri-
vialmente insipido como as cousas in-
sipidamente triviaes. 

Mas qual ! ella foi sempre a mesma, 
dizendo com verdade e imprimindo a 
sua superioridade artística aos papeis 
mais insignificantes. 

Como Fiammetta, cantou o repre-
sentou de modo a castigar-nos da nos-
sa reservada má vontado: se o Frei 
Tliomaz nos appiicasso a valer a sua 
ferula rabugenta do velho eaturra dys-
peptico, não ficaríamos com as pal-
mas das mãos mais doridas. 

A sra. S. D Errico dançou donairo 
sameuto a zainacueca. 

Um conselho ao bom povo paulista 
quo tom, como nós, a sinceridade do 
riso: vá ao K. José ouvir e vòr O 
Velho da Montanha. 

Vale a pena. 

CARTAS DE PORTUGAL 

'I'li<><il•*<> l l i u e r v n 

Reallsa-so hoje n festa do auetor do 
Tim-tim. 

Se o thoatro não fór a pique, por 
excesso de carga, é porquo vai do 
vento em pflpa. 

S e r v i ç o s a n i i a r i o 

Sé.—Foram visitados vários prédios 
tias ruas Esperança, (ilyeerio o José 
Bonifácio, tomando-se as neeessarias 
providencias sobro o mau estado de 
alguns. 

Foi multada cm 1003000 a Compa-
nhia Viação, por deixar do cumprir 
ntimação para assolar conveniente 

monto a cocheira do mercado. 

—Foi removido para a Santa Casa 
um enfermo, sendo também intimados 

proprietários de duas pharmacias 1 
terem pessoas responsáveis na dirc 
cçâo dos soas estabelecimentos. 

Consolação.—Procedeu-se a visita sa-
nitaria em diversos prédios das ruas 
Major Diogo, 11 de -lunho, Consolhei-
ro Crispitiiano o Largo do Paysandú, 
sondo aconselhadas varias medidas hy-
gicnicas. 

Foram intimados alguns proprietá-
rios a entupir os poços dos quintaes, 
visto haver ugna tia Cantareira. 

O delegado do 1" districto visitou 
dois protlios da rua tio Paredão, nos 
quaes constava existirem enfermos de 
febre amarella. Verificou ser inexacto 
osso consta. 

Santa Ephiijenia. - I-'or;tni visitados 
sessenta prédios, nessa freguezia. to 
mundo os delegados as necossarias pro-
videncias. 

Foi multado o proprietário de um 
hotel, 11a rua do Santa Ephigciiia 11.1 
por for hospedes em maior numero do 
que permitto a lotação. 

Itraz.—Inspoccionaram-so fís prédios 
em varias ruas, providenciando os re3 
pactlvos delegados sobre algumas irro 
gnlaridades. 

—Foi removido para o hospital do 
Cambucy um indivíduo recém vindo de 
Santos, o qual, ás 8 horas tia noite de 
ante-hontem, fora encontrado, cahido, 
110 portão da Immigração. 

A D dolegacla do policia concluiu o 
inquorito instaurado contra Florindo 
Marangoni, por olTensas physlcas em 
Maroilio Poreira, terça-feira, na rua de 
S, Bento. Foi romottido ao poder cora-
potoite, 

SOO C o n t o s 
LOTERIA DO ESTADO DA BAHIA 

RXTIUCçXo 110IE 

Os bilhetes desta acreditada loteria 

adiam so á venda na 

aqbncia Hampaio 
U A- Una /õ <le Xovtmbni — lí A 

Por deoreto do 18 do oorrento foram 
nomeado», sob proposta da Diroetoria 
da Instrucçao Publloa. q is termos do 
art. 1(H) do reg. do 92 da ngisto de 
18S7, professores piihlicos do instru-

Lisuoa, 28 de sunço. 

A cominlssao executiva tli Sib-
scripçao Nacional deliberou abrir con-
curso, entre a industria nacional, para a 
construcção de tres navios, um tio typo 
da canhoneira Liberal, o mais duas lan-
chas canhoneiras, do typo Xrujaio. 

— A Companhia Gorai doCreilito Pre-
dial Portuguez, cujo roiatorio acaba de 
ser distribuído, teve do lucros liquido, 
no exercido do anno findo, 124:117S2U7. 

O governo do banco hypothecario pro-
põe o dividendo do 10 o sobre o capital 
desembolsado, livre do imposto do ren 
dlmento. 

Durante 0 anno effeetuarnm-se 200 
empréstimos 110 valor de l.:WÕ:liOi 15,000. 
t idos pivdiaes, exeepto õ, no valor de 
07:6808( 100. 

A assembléa geral reúne hoje para 
approvaçao tio relatorio, 0 eleição dc 
presidente e dos dois secretários tia as-
sembléa geral, do governador, do um 
vogai effeetivo e tres supplentes tio con 
selho de administração, e de tres vogacs 
oITeetivos e uni supplento do conselho 
fiscal. 

Já começa a haver mosquitos por 
cordas, respeito ás bolsas do trabulli /. I-N 
tava previsto. 

A assembléa dos delegados tias as-
sociações da classe acaba de votar uma 
moção rejeitando por completo o tlet-re-
to do 0 de março, referente á institui 
ção das bolsas do trabalho, pelo modo 
como as organisou 

Os operários querem quo a lei decre-
tada se reforme segundo as bases em 
que assenta a de Paris. Foi nomeada 
uma commissão encarregada do propor 
essa reforma ao sr. ministro das Obras 
Publicas. 

Xa vontade, o decreto tle !l de março 
presta-se a considerações, que prejudi-
cam os bons intuitos do illustre minis-
tro. 

-0 sr. José Júlio Rodrigues foi exo-
nerado tia direcção do Mercado Central 
de Productos Agrícolas. 

A receita da Companhia Real, desde 
1" de janeiro até 11 tio corrente, foi de 
.õKi:'is|Souo, mais :[ 1:0».",.«071, do que 
em egual período do anuo anterior. 

—No leilão de quadros pertencentes 
ao fallecido sr. 10. Fernando, venderam 

eom abatimento tle 50 » „, <;s teias 110 
valor do :j:íi.">8$850. 

A proposito tia revisão das matri-
zes, a que em outro logar me reliro, ava-
lio de ler um artigo muito sensato, que 
pódc em certo modo resumir-se no se-
guinte : 

do Correia, proprietária, o dr. Constanti 
110 Souza Guedes, ex-auditor do •'!" con 
selho de guerra, e D. Anna (.'amanho. 

Passou em Leixões.a bordo do JJri 
tanuia. quo segue para o Brazil, o capi 
tão Amaral Leitão, chefe militar da 1 
volta tle ;il de janeiro. Como o vapor não 
tevo livro pratica, muita gente não pou 
do subir a bordo, limitando-se a saudal-o 
dos botes em que tinham embarcado 
Vai na sua companhia a filha, que em 
barcoii aqui. 

Leitão dirigiu a alguns jornaes 11111 
bilhete de despedida, concebido nos 
guintes tormos: -Dou 11111 abraçt 
todos os que estiveram eonnuigii 
Leixões e 110 Vasco du Cuma, especial-
mente aos meus amigos, entrando sar-
gentos o cabos. Todos, enilim. E até 
breve . 

—Inauguron-so ante hontem a fabri 
ile productos chimicos, pertencente 
Claus Scluveder. 

lia 110 paiz :1.84o frequezias: supp 
do, por absurdo, quo era possível a eatla 
commissão inspeccionar directamentt 
fazer a avaliação tle todas as propried, 
dos de eatla froguezia, tio seu districtt, 
num dia, feriamos qne o trabalho da ra 
visão só poderia estar concluído 110 fim 
tle 12 annos! Ora, ha freguozias ond 
esto serviço talvez se não possa fazt 
em ti mezes. para ser bem feito, porqu 
aliás, é melhor nao lhe mexer: vejam lá 
aonde irão parar aquelles doze annos 

Como bastante commentarin, apena: 
llrei que tudo isto me parece irrespon 
divel. 

Antes de irmos por essas províncias 
fora, quero referir-lhes que 11111 impor 
tanto jornal francez atllrmou, não sei 
com que bullas, quo o nosso actual mi 
nistro tinha vida siniento para algumas 
emanas! 

Xão lia de ser natla, por esta vez. 

Cl IRÔNICA DAS PROVÍNCIAS 

Lul.t Galvfto de Moura Lacerda, pro 
fessor com exercido na I." cadeira de 
Instrucção primaria da oidado do Ati- eção primaria,qs seguintes narinalist^i: 
baia, pediu um moz e meio do licença Joaquim Augusto tle 8aut'.\nna, para 
para tratar da s .é lo do possia da a n.itleira i) > bairro do Moóaa, tia ca-
sun família. — Foi lho concedida a IU pitai, o D. Adalgira Alzira do Azevedo 
ceuça, no» termos do art 142 ij 5.» do Segurado, para ã da 4.» parada, bairro 
rog. do yo ile dc»euibro do |8y-J. da Alegria, tamboai d^ capital. 

Tem continuado o varejo aos deposito.-
tle álcool. Em um tlelles os respectivo: 
empregados apprchcntleram uns eognaci 
e aguardentes, eom o fundamento de se 
rem falsificadas 011 imitadas ils marcas 
So é este o único motivo determinante 
da apprehcnsao, o que não teríamos quo 
vôr, quando fosse invocado esse princi-
pio 110 varejo de muitos outros estabelc 
cimentes ? 

- O testamento do fallecido capitalis-
ta João Baptista Barbosa Coelho, entrt 
outros legados, contempla com looSooo 
o hospital de S. José, tle Lisboa, e a Mi 
serieordia.da Bahia, com duasacçGes th 
200?000cada uma. 

—Soube-se aqui ter-se apresentado 110 
quartel tle infanteria 1:1, de Villa Real,o 
ex-sargento do extineto IO" tle infante-
ria. Augusto Alves tle Moura, implicado 
11a revolta tle :U de janeiro, o qual se 
ichava homisiado. 

- A commissão encarregada de repre 
sentar em favor dos interesses dos es-
tabelecimentos bancarios desta cidad • 
compõe-se dos seguintes srs.: Anthero 
Ferreira de Araújo e Silva, Antonio Jos -
de Souza Lima, dr. Antonio Lúcio Tava-
res Crespo, Antonio Pinto tios Santos 
•Júnior. Ant mio Ribeiro Moreira, Bernar-
do Pereira tio Valle, Carlos José tia Sil-
va, Clemente J. da Fonseca O. Menores, 

tilde tle Sauiudãcs, dr. Francisco Antô-
nio da Vieira Bcirão, Francisco José d" 
Araújo, Henrique Carlos de Melrelle-
Kendall, Henrique Carlos tle Miranda. 
Izidoro da Fonseca Moura, Jo i o Baptis 
ta tle Lima Júnior. Joaquim Pedro ti s 
Oliveira Martins, José lOiogo Arroyo, 
José Joaqnim Rodrigues de Freitas, Jos • 
Maria Rodrigues Formigai, José Fran 
cisco Villarinho, José Moreira tia Fonse-
ca, José Ribeiro Vieira de Castro, José 
da Silva Pimenta, dr. Leopoldo Mourao, 
dr.Licinio Pinto Loito. Manoel Francisco 
Moreda, Manoel José Barreto, Manoel tle 
Souza Ávidas, Manoel Vieira do Andra-
de, Miguel tle Souza Guedes, visconde 
tle Fragozella, visconde de Villarinho de 
S. Româo, dr. Antonio de Oliveira Mon-
teiro, Arnaldo Ribeiro Barbosa, Bento d 2 
Souza Carqucxa, oondo de Campo Bello, 
Duarte Huot Baceilar, I'raiiciaçq Joaó 
Nogueira, Jqqqqini Pinto t|a Fonseca Jú-
nior, José l)ento Ramos Pereira. Miguel 
Couto dos Santos, visconde da Qandarti 
e dr. Leonardo Torres, 

Deste* apenas partiram para Lisboa, 
onde foram no dia 2:1 recebidos pelo foi, 
os seguintes srs.: Manoel Vioipa tio An-' 
drade. Antoqio Jítsé üe Souza Lima, Joa-
quim J. c Sjuza Magalhães, Antonio Uo-
mingues Caqedo, tlr. Ávidos, winr(e t|q 
Samodães, Fraqçieri ,\î ujo, M. de 
Souaa Machado, Antônio Sim ies Lopos, 
visconde de Villarinho de S. Romão, Ma-
mei Cardoso Lopes, dr. Licinio PjqfQ 
lieito o DímiqjpM Piî s Ifa.oeii.ii-. 

- A exp Hiçãq colonial abriri em mar-
ço do 18:14,110 Palácio do Crystal. A no-
ticia da exposição vai sor ofBeialmen-
te communicada aos governadores das 
nossa * províncias ultramarinas. 

—Faleceram a sra. U. Emilia Adelaj-

Tutlo se. prepara afim de que sejnm 
feitas com e-vtiaortlinaiio liiziuientti a-
grandes festas de S. João. 

E positivo que haverá Muradas tani 
bem. 

—Principia a accentuar-se a aflluencia 
de pessoas que vêm passar grandes tem-
poradas na bellissima e irrivalisavel e 
taneia do Bom Jesus tio Monte. Já alli 
se acham numerosíssimos visitantes. 

—O sr. A. A. Ferreira, visitando o 
Collcgio da Regeneração, uma tia- mais 
sympathicas instituições beneficentes 
desta cidade, deixou alli a esmola de 
20 it 11111. 

- -Deu entrada no Hospital tle K Mar-
cos, o guartla-Hseal Antonio Manoel Me-
deiros, que 11a estação tle Ta-lim tentou 
suieidar-sec 111111111 tiro de revólver, indo 
1 projoctil alojar-s" na maxilla superior. 

Medeiros tem :i:t annos e é natural tle 
Chaves. 

—No dia 20, centenário do arcebispo 
D. Frei Ca--tano Brandão, não houve 7' 
Deitm, era virtude do aotnal Primaz ter 
tleclarado que não consentia nesse nt-ni 
noutros actos relitriosos, alle^and') que 
aquello prelado não está eanonisado. 

Houve apenas cortejo eivie 1. 
— A corporação dos bombeiros auxi-

liares passa a denominar-se Awiciaeão 
•tos Ibnnbciros Voto otário 1* d>> Pai >. 

—A Sociedade Democrática Recreati-
va promove unia grande exposição de 
tlóres 110 proxitno mez tle maio. 

- K' esperada por estes dias a sra. D. 
Maria dos Anjos Azevedo, quo ha mui-
tos annos reside no Rio tle Janeiro. E 

posa do sr. Francisco Marques Soares 
• Azevedo, negociante naquella praça, 
escriptora de merecimento. 
— Em casa da sra. condessa de I-íer-

tiandos.onde estava hospedada, acaba tle 
fallecer a sra. condessa tio Rio-Pardo. 

—Aos internadosdaOíHcinatle S. Jt 
foi concedido o passe nas linha- lio Minh 
o Douro. 

—O coronel sr. Soares Souza, que er 
communtlante tio 8 tle infanteria, i 
transferido para caçadores 12, estado 
liado na Madeira. 

lho, José Antonio Abreu Dantas ten-
tou envenenar José Francisco Alves, 
eom strychnina diluida em aguarden-
te. O movei do crime foi ser aquello 
devedor tle 200gl)00 á Alves. 

AM MIES 
O sr. eon.sj-lheiro Júlio do Vilhona 

vem passar algumas semanas da epo 
ca halnear nas thornias de Caldellas.-

E' esperado 0111 principies tle maio. 
Esto anuo teremos oxtraordinaria 

cjucurroiicia alli. 

I.A.V1I0SO 
da Cruz. freguezia 

Custodio Manoel 

Duarto Men-

l'0\'0A IIE 

Falloceu na casa 
lo Tímido, o sr. 
Vieira de Castro.. 

1-111: 

No dia tle rt. .1 isé, 0111 quo sn eoni-
meniora o anniveisarlo da Ipndaçúo 
lo hospital da Misericórdia de>ta vil-
a, os operários tias fabricas tio Bogio 

0 Companhia Fiação o Toe.dos de 
l-'afe visitaram, encorporados, o mes-
mo hospital. 

Xs anno (Indo o numero this vo-
tantes tlosto concelho ora de 1.Õ74: 

10 anno ascendeu a 4.721. 

fiflMAIlÀEs 

Falloceu o sr. Simáo 
tles Guimarães. 

-A So* irdade Murlins Sarmento 

vai adquirir uma nova propriedade 
mcheologica uo Marco de Canavezes. 

111 i a ni:vi. íie tii.\z-os-monti:s 
Vai ser installada definitivamente a 

aaeneia do Banco tle Portusral, n o t a 
idade, por terem sitio cedidos á tli-
ooeão daquelle banco d-riis comparti-

montos do edifício onde fnnceiona a 
agencia provisória. 

.MOIMKSTO 110 Iiortitl 

Falloceu nesta localidade o padr 

Joaquim Cadono Menezes. Tinha ape-
1* I'-'"> annos de eilado. Já é viver 

TAlIOac.O 

A câmara deste concelho ontregou 
1 seu representante-, em cói-tes, sr 
isé de Azevedo, unia representação 
m favor tia cultura do 
001110. 

Na freguezia do Sindrim, dest 
oneelho, pegou fogo na importante 

priodade de s. Martinho, pertoncen 
te á sra. d. Maria Sobral. 

A casa, assim como tudo quo don 
tro havia, ficou redimida a cinzas. 

A osíiiíiii do 0, Prlro 

quo so armasse om 
estatua eqüestre do largo do 

LAMEO 
\ eiu passar 

no seio de sua 
nemnrito filho 
condo de S. |{i 

as festas da Paschoa 
illustro familia o l e 
desta cidade, sr. vis 

aventura (Gaspar da 

SANTO Ttmtso 

Acaba de fallecer o benemérito con 

de do S. Bento. Vivou annos. 
Do modo como soube appliear 

sua enorme fortuna, adquirida nu lira 
il, far-se-á idéa pelo seguinte : Fi 

á .-11a custa a restauração e Honra 
monto da egreja onde foi baptisadt 
S. Miguel das Aves, o mandou con-
trair 11111 cemitério o casa para a 
aulas na mesma freguezia; em Sant 
Thyrso. mandou construir o mobiliar 
uma casa para aulas de altimnos de 
ambos os sexos, que é a melhor d 
paiz, no sou genoro : edifleou o mobi-
liou o hospital, quo era sustentado 
sua custa, incluindo as despezas du 
medico e pharinacia, no que dospon 
lia cerca dc UUOÍOOO cada mez : man 

dou restaurar a cipella do Senhor 
dos Passos : cedeu preciosas alfaias ;i 
groja da villa : cedeu gratuitainenti 

1 caiu.ira uma porção tle terreno tia 
quinta do Mosteiro para alargamento 
da praça que tem o seu nome. bem 
01110 terrenos para serem abertas 

lifforontes ruas ; foi: construir uma 
ipella junto ao edillcio do hospital : 

deu dous contos e quinhentos mil réis 
ara a construcção du 11111 edifício pa-
a o Club Thyrsenso : gastou cerca 

trinta contos com festividades nes-
villa, no intuito tio dar incremento 
nrtes o ás industrias. Antes tio ha-

or hospital, era elle quem sustenta-
a os doentes pobres, pagando todas 
s despezas, sem exigir certidão tle 

pobreza aos necessitados. Mandou en-
inar e fardar á sua custa um grupo 
a rapazes, que formava uma philar-

monica, no quo gastou mais do (J:0008. 
'ora tia villa do Santo Thyrso fez as 

seguintes doações : construcção da 
greja matriz tio S. Thiago do Car-

roira, concelho tio Famaliclo : eonstro-
•ão tia egreja matriz du,fí. Thiago 
Arcos, concelho tle Santo Thyrso : 

construcção de uma grando capella 
111 Santa Chrlstina. próxima desta 
lia : construcção tle uma capella em 

Thiago de Borgado, o outra tio 
. Senhora das Dóre.s, próximo tia 

stação tia Trofa, o tlou uma vorha 
importante para a construcção da ca-

lla tio Coração do Jesus, em Lousa-
do, Famalicão. Ha muitos outros ras-

)s do sua iibcraiitlade excepcional. 

MON3ÀO 

A municipalidado vai oontrahir um 
mprestiiiifi para as obras seguintes : 
mstruoçao do ceraitorio, canalisação 

aguis, cstabolecimento do um 
morcado du peixe e ealvanteuto do al-
gumas rua», 

Silva). Acompanha-o sua gentillssima 
filha, d. Luiza. S. exc. tem sido 
muito cumprimentado por tudo quanto 
lia de distineto nesta formosa terra. 
Voltam brevemente para Lisboa, onde 
residem. 

EI.VAS 
Evadiu-se desta cidade 11111 liespa-

nhol quo roubou a um individuo aqui 
residente a quantia de 748000 em 110 
tas, :í duros em prata e 11111 décimo 
da loteria de Hespanha. 

nil iOAM, \ 
Vão em muito augmento os traba-

lhos tia nova canalisação das agnns. 
Fallcceu o sr. José Olympio lía-

mirez. 
AVEIUO 

rontinúa a grassar com intensidado 
a opidemia da varioia, que tem feito 
numerosas victimas. 

—Tem-se vendido por alto preço 
gado gordo que apparoeo no inorcati 

f hega a ser monomania a immi-
gração para o Brasil, cada vez mais 

eseente. 
i.r.nti v 

Para reger a cadeira de Historia, 
vaga pelo falieeimento do tlr. 1 
dro Dias, foi nomeado pelo conselho 
le l.vceu o sr José Fernandes de Cai 
valho Maia, conego-vigario. 

Sr.TIIlAI. 

O governo aeeoitou agradeceu o 
ITereciiuonto. feito pela câmara, tlt 
•rreno preciso para a eonstrncção da 

nova escola industrial D. Amélia. 

Damos abaixo as considerações quo 
o Pai- tle limitem faz a respeito do co-
reto quo o sr. prefeito municipal do 
Rio consentiu quo so armasse 
torno á 
Rocio. 

Como hoje publicamos um tulogram-
111a roforonto a osso íacto, achamos 
convoniento reproduzir o artigo do 
Pai:, com a carta que áquolla roda-
cção dirigiu uma commissão da Escola 
de Bullas-Artes. 

Leiam: 

-Desde alguns dias tomos recebido 
reclamações pessoaes, e por meio do 
cartas firmadas, contra a lembrança, 
tle todo o ponto infeliz, de quoni man-
dou construir á praça Tiradentes utn 
grande coreto, que encobre totalmen-
te a estatua de Pedro I. 

Muito de industria, noticiando o le-
vantamento desse adorno das foatas 
tio 21, aecentuúnios a eircunistaucia do 
sna má colIoeaçSo, certos do quo des-
pertaríamos a attonção do quem por-
tal ferina o ideou, ao quo pensava-
mos, sem segunda intenção. 

O coreto, porém, continuou a sor 
construído tia mesma fôrma o dahi os 
protestos suasorios e justos trazidos 11. 
nossa folha. 

O ultimo tios que reeobomos hontem 
merece-nos todo o acatamento : é uma 
caria representando o pensamento da 
escola nacional tio bollas artes, o pois 
lho daremos publicidade. 

n Paiz acha-se á vontado para unli-
a sua ú voz dos quo tòm leito consi-
derações contrarias á ma idéa dessa 
construcção. 

Não somos suspeitos, temos a velei-
dade tle dizer, aos que em tudo en-
xergam movimentos tio paixões inimi-
gas tias institniçõos republicanas. 

Bem ao contrario, pronunciando-nos 
deste modo. damos prova cabal do 
nosso espirito tio toloranda, das nos-

... sas doutrinas conservadoras, e, mais 

tabaco no | ' l u c ist"> dos desejos quo temos do 
não vur o povo braziloiro exposto ao 
estygma de menos educado. 

Em toda parto onde so conhecem 
princípios rudimentares de clvilisaçfto 
o bons costumes, as estatuas são 
objoeto de respeitoso culto, ou seja 
pelo valor historico quo ellas repre-
sentam, ou seja propriamente pela ve-
neração á arte. 

Bem sabe ili.ito o jacobinismo in-
transigente: nia.s ha entro nós como 
que um prurido latento quo obriga-
nos a todos os desacertos, levando-nos 
.1 posição de loucos dignos do com-
paixão. 

Pois quo! (indo a offensa quo a es-
tatua da praça Tiradentes traz ás fes-
tas comuiomorativas do grande mar-
tyr tia Inconfidência V 

Em que a figura tio fundador do 
império, tambom defensor da liberdade 
pátria, prejudica ou annuvia os cla-
rões tio luz que vieram ao depois, 
para alargar os direitos do povo bra-
ziloiro, dando-lha por fira uma insti-
tuição mais genuinamente democrá-
tica? 

Não somos suspeitos, repetimos, para 
falar assim e pedir com o publico o 

aluinnos da escola de bellas artes 
|||0 se remova o modifique o coreto, 
leixando a descoberto a estatua dá 
praça Tiradentes. 

Eis agora a carta alludida : 

suit <;.u. 

vi povoação tle l.agossa da Raia. 
te concelho, têm apparocido lobos 

atacados tle liydrophobia, os quaes 
têm mordido muitos outros anlmaes, 
cujos donos so vêm obrigados a ma-
al-os a tiro. 

\ izr.i 
ompleta -e amanhã, 20, o primeiro 

r-tenarlo da fundação do hospital da 
Misericórdia desta cidade, 

KASTAUE.W 
No edifício das Donas inauguron-so 
collcgio tle S. Joosé, para meninas 
bres. E dirigido pelas irmãs tercei 

ras dominicanas. 

Sr. redaetor.—Poclindo-vos a in-

ão das seguintes linhas no vosso 
conceituado jornal, dostlo já vos hy-
lothocamos o agradocimeii-

tos. 
Sr. redaetor-Não vimos trator 

de política, nem tampouco discutir so 
facto histórico tia independência do 

nosso paiz está ou não bom represen-
tado na pessoa de primeiro imperador; 
1 outros fique essa tarefa: o nosso 
intuito é unicamente, como 
tantos dos nlumnos 
le bellas artes, 

irte, um enorgico protesto contra o 
procedimento tia prefeitura, consontin-
lo que sobro o importantíssimo me-
num Mito artístico erecto na praça Ti-
radent js so esteja a construir 

represen-
tla escola nacional 

lavrar, em nome da 

DAKUELLOS 

0 sr. ooneío Domingos Duarto Ly-
I pediu a sua doaiissão de provedor 
II Santa Casa do Misericórdia dosta 
na. 

—Fallooou, na odado do 80 annos, 

sra tl, Franeisca da Silva Correia, 

da casa da Villa, deste concelho. 

.\nros na vai.-de-vez 

a ter grande procura o 
concelho. O preço regula 

Contimia 
nho dest o 

I 8| a aCA 
—Na freguezia do Gavieira, os ty-

ios proscgtiom om um crescendo as-
su-tador. Quasi lo por conto da popu-
lação tem aldo vlclimi,—o quo eitl 
pa.to é tlovido ás péssimas condições 
om quo vivo aquella pobre gente, e 
não menos ao desioixo tias auetorida-
dos looaes, 

PONTE DA QARCA 
No logar do Quintelho do Cima, da 

frojjuozia do Yilla-Nova, desto couw-

Camara Ecolesiastica 
Bragança- Provisão tle dispensa ma 

ttimonial a favor do José Franco 
Maria da Conceição. 

Serra Negra Idom quinquonnal 
a favor da capella de Santa Cruz, por I 
representação tia Jqsó Pires de Almeida [ 
Patrizio, 

Villadu Sarapuliy—lilem de dispensai 
matrimonial a favor tle Cl.iudiiio Tu 
ribio do Oliveira 0 Anna Pinto tio Ca-1 
mariro. 

Camplii " Idom para o mesmo fim 
a favor tle Arthur Godoy c Maria das | 
Dores Godoy, 

O secretario do interior louvou a 
Diroctoriu de Hygieno pela actividade 
desenvolvida no policiamento sanitário 
da capital, durante 11 mez findo. 

Os moradores da Villa Buarque re-
presentaram á Diroetoria tle Hygiene, 

um e » 
talermo tle pinho e do pratos saranin-
tados. 

Nn França, por exemplo, muitos 
lo- monumentos existentes são osti-

111 idos, venerados até, unicamente pelo 
valor artístico que encerram. 

Procedor assim não é dar prova* 
le eivillsaçao! I-: somos nós por ven-
tura alguns selvagens? 

Não. Então qual a razão por qno 
lão imitamos esse paiz, nesse particu-

lar. nós quo passamos a vida a imital-o 
muitas vezes no que ollo tem do 
peior ? Rcfiicta, sr. prefeito. 

Rio, ls de abril de 1803- A com-
missão -.!//'«,«o Mello—Heitor Berna, 
— Francisco Machado,. 

C O l I l t l i l O I» \ M W I l A >. 

Chegaram mais doze números no dia 
to tle março. 

Ainda não estão exgottadas as ro-
nessas anteriores, lia um numero com 
is principaes motivos da partitura do 
Falsta/f, a ultima opera tle Verdi. Con-
timia a publicação do Filho de Porthus 
romance do Dumas Pae. 

Estão á venda, ao todo, 80 núme-
ros, quo ofTerecem leitura variadissi-
111a o muito interessante. 

Essa folha é a mais bom escripta 
das que se publicam cm Lisboa. 

N'O Commercio de S. Paulo. 

A secretaria du Interior offlciou, 
10 tlr. Gabriel de Piza agradecendo, a 
boa vontado com que so prestou a ro-
niettcr 12 pulve.isadores para o ser-
viço da Directoria tle Ilygiene, de-
Iarando so quo nes.ta data lho foi 
nviado um cheqno do 17õ,7õ francos 

a seu favor, sobre o Cnmptoir d'E -
podindo providencias sobro a falta do U m ^ r , p, i r a pagamento do" saldo das 
exgottos naqueile bairro e ostros mo despezas effoe.tuatlas com as compras 
lhoramentos, como a eana!isa;aj d e l ^ rof^idos pulverisadorW 
aguas tluviaes, etc. 

Selicitou-se tio dr. societário da Fa-
zenda que Noja aberto na Mosa do 
Rondas do Santos 11111 credito de 
4:000», a favor do sr. Taneredo de 

Dr. Gabriel de piza. 
Como a França republicana 

leratisaos nossos democratas.. 
ar.sto-

Agradecen-se ao dr. Cesario Rama-
lho da Silva, intendente municipal, o 

Azevrdo, para ocoorror ao necreseimo valioso auxilio quo prestou ao serviço 
tia despeja, com a descarga tios mate- de saneamento dwfn t:apital, inandâo-
riaes vindos paia o serviço do . guas 
desta oapitoi, pelo navio Oolejny. 

O ofilclal externo da policia do por-
to de Iguape, sr. Sebastião Lorena, 
reassumiu em 1:1 do corrento mez o 
c^erciçio do «eu car,-o. 

•apitai, niamlan-
do obstruir os poços existente nas 
ruas dos (iiismòe:^^ Victoria. 

O sr. Isidoro Felieiano da Silva foi 
exonerado, a pedido, do cargo de 3.» 
supplonte do deleitado tio polida de S. 
Sebastião. 

1 
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T i r a l e n t e s . 

E s t a v a oxtromaraonto pallido, ollo 
quo tinha sompro nas duas faces n 
Vormelhidilo esbatida da papoula. Ma-
d 'ugára-iho assombrosamente azíago 
a'iuollo dia. Anto-manhã, ao acconder 
o candioiro, viu ontrar-lho no quarto 
unia grande borboleta negra, indo ver 
as horas, deixou caliír o rologío, que 
so eseangnlhou no pavimento. Ao sal-
tar da cama, fez um nntorse no pé 
esquerdo. J á mettido no banho. dou 
pela falta do sábio, quo os ratos llio 
tijiliam lavado. Quando vestia a cami-
sa, encontrou na manga um uranli&o 
do grandes pernas. Indo para se pentear, 
partiu o jarro do lavatorio. Ao entrar 
na cozinha, encontrou-a inundada do 
agua: tinha-se rompido o contador. 
Cliogado ao gabinete ile trabalho, en-
furnou o tinteiro por cima do um 
mappa quo lho havia custado um mez 
a organisar. 0 alfaiate que lho trou-
xera o fato novo luvou-lhe mais tres 
mil réis além do ajusto. 0 sapateiro 
faltou-lho com as botas: mandoi. 
comprar umas quo lho faziam mordei 
horrivelmente os caiios. Ao calcar a.» 
priiuoiras luvas, rosgou-as cm tres 
partos ; as segundas Jião llio serviaiu. 
as terceiras empnpou-os na tinta en-
tornada na secretaria : quando calcou 
as ultimas, ficou poado de tal modo 
quo íiüo poude levar o chapéu á cabe-
ça. Quando foi vor-so ao espelho, co-
nheceu que estava sem gravata. Ao 
pegar da gravata, viu que tinha perdi-
do o alllnete. Já estava na rua, quan 
do se lembrou do quo ia cm ca Io. 

— Então, Alfredo, é hoje o grandi 
dia ? — porgnntou-iho o primeiro co-
nhecido quo encontrou. 

— E' verdade, respondou ollo •. caso 
rao Jogo, ás duas horas. 

DIAS FREITAS. 

Auctorisou-so .a Suporiutondoneia do 
Obras Publicas a mandar proceder ao 
assentamento de cincodnta combusto-
ros que a mesma distribuirá í medida 
das necessidades do desenvolvimento 
o moliioramcnto da illuminucíio da ca-
pital, quer as reclamações sejam feitas 
polo pessoal da Supcriutendencia, quer 
partam diroctamento <lo publico. 

SOCIEDADE PROMOTORA DA IMMíCíACÃO 
Aquella sociedade expediu aos prin-

cipaes lavradores do Estado a seguinte 
circular -. 

• « Convindo a esta sociedade verificar 
com a possível enrteza qual a neees-
sidudo que tem a lavoura do Estadu 
de trabalhadores enropous para o seu 
amanho actual e desenvolvimento fu-
turo, venho pedir vos quo mandeis 
encher no questionário junto as res-
postas relativas ao vosso estabeleci-
mento agrícola. 

«lxO levantamento do uma estatística 
ilo cultura e producçao média, bem 
como dos salários, 6 do grande vanta 
gom para a propaganda 110 exterior, o 
confio que nao vos furtarcis ao forno 
cimento de dados quo aproveitarão a 
desenvolvimento da corrente emigrato-
ria». 

O questionário quo a sociedade for-
mula versa sobre a quantidade de tra-
balhadores empregados por cada la-
vrador, nacionalidade preferida, au-
ginento do braços do quo cad 1 um care-
ce, cafeeii os existentes na fazenda, pro-
ducçfto média nos últimos annos o sa-
lario médio. 

E' do interesso da própria lavoura 
responder aos quesitos propostos pela 
•Sociedade Promotora da Iniraigraçlo, 
quo tantos o táo bons serviços tem 
prestado ao desenvolvimento agrícola 
do Estado. 

Jo i o Vieira e outros solicitaram o 
prazo do tres mezes para entrarem 
com a catiçao relativa ao $3° do art. 
2" da lei 11. 30 do 1.1 do junho de 
1892, pela coneesaáo, uso o goso de 
uma estrada do ferro do Taubaté aos 
Campos do Jordão, e juntam para os 
offeitos legaes o relatorio dos estudos 
realisados na roferida oonccsaio. —O 
roquerimento dessos srs. foi enviado, 
para informai', á Superintendência de 
obras Publicas. 

Solicitaram so do dr. secretario da 
fazenda os seguintes pagamentos : 

De 4:<il0$000, á ('amara Municipal 
do Mocóea, importancia despendida 
com o tratamento de variolosos : 

I)e 3:Í)45$3D0, á (.'amara .Municipal 
do Vllla-Bello, por igual motivo; 

I3e 3505000, ao dr. Uualter de Sou-
za Pereira, importancia do '21 dias do 
serviço como delegado de liygiene cm 
ttuaraintao nesta capital. 

• « — Pois sempro lhes digo quo lá 
essas avonças nao ora eu quo as fazia. 
Então bota a pintos o melhor da fa-
zenda, e vem agora depenicar 110 
eeUoiro? Quem no despiu quo o vista! 
Ora nao está má a coisa. Havia eu 
do ser o tólo do pae, quo lho assentava 
com uni varapiui naquollas costollas 
v adi as. Passo fora! . . . eatacoiros duma 
Hga l . . . podtiço do caos ! . . . Comom a 
carno? . . . pois quo amolem o dento 
110 osso! 

- — O' sA Victorino, isso também 
é bator quo, nciu quo fósso oiu centeio 
verde. • 

- — Qual verde nem sftcco. Vocí>s 
como silo da mesma laia por isso é 
ipie o defendem. Andou quatro annos 
á matraca por esse mundo do Chrlsto 
ou do déino, pimaudo quo nem 11111 
morgado o todo anclio da sua pessoa, 
o agora que lhe seccaram os gorgo-
milos é quo so lembrou da família. 15 
multa lestanca 110 caso, e muita folia, 
o o baboea do pae a mandar beber 
da ultima novidade, que ó vinho para 
missa, assim Doas me ajude. 

Isso sempro são palavras de 
quem nao sabe o que é ter lllhos I 

— Mas sei como elles so ensinam. 
Quizesto andar á regalona eraquanto 
eu trafegava 110 bacGlIoí Pois verás 
que ta chlmpo. Pega da manta e vao 
catar vida, que isto nao é cabril de 
gado ronhoso. 

. — Nao é assim quo pousa o tio 
Thomaz: o olho quo ainda hontom 
estovo abi nesse tanho, elle o mais o 
sü cura que passava, o 110 tlm do contas 
foram d'opinifto quo o homem tinha 
andado direito. 

- — C0111 quo vocês vem á ballia. 
O tio Thomaz, o tio Thomaz! . . . 
Tambom para aquella bòeca nao ha 
peste quo azede. Em quo lho deitem 
fogo ao palheiro nao é ollo quo so 
esquenta. 

« — E o só cura "? 
« — Outro quejando, um passa-

culpas, um mans irráo quo tudo acha 
pjr melhor. Nada. Porque a palha 
fõla é que lho saltam em cima. Olhem 
lá nao façam o mesmo nas silvas, 

listo dialogo passava so n'aldola ondo 
'nãos assistido 11 mais do uma 

scena eoniü"'"' la' . 

Tinha anoitecido j-avl» pouuo; e 
quando as sombras doscem ilóò muiltes, 
ha sompro 110 campo ostas conversa-
ções ao poial da parta, em quo dois 
ou tres so deitam a ospalrecer as 
ultimas liolas. 

O Victorino era um homen já en-
trado em annos, trabalhador como 
poucos .mas com sua rabugom do gênio. 
Tratava-se do occorrido na véspera. 
Era um caso muito simples. 

O Ilibo do Manuel da azinhaga, 
quando llznra vlnto annos, tinha pedido 
ao pao quo o deixasse ostabolocor-se 
na cidado, a ver se os aros cortezliofs 
l!io davam sflpros do fortuna. O Manuel 
da azinhaga ora um padeiro rico, sim-
plório daiiimo, o bnjoujo pelo rapaz 
até as ultimas. Teve a principio seus 
barruntos dahleilo apegado h terra: 
mas omflm a oroançola dava-lho no 
fraco, pintava-lho grandes abastanças, 
o elle o que queria á boa parto era 
a-ogulur um poaeoeliillbo mais a ga-
veta dos cruzados novoo. 

, — Pois vai* com Deus, rapaz: 
assim o queres, assim o tenhas, > 
Foram estas ns suas palavras do dos-
lOd dv, 111 ttondo-lhe nos alforges um 
saqultel de uinlielrama. 

O rapaz partiu. 
Para quem vem com os olhos cos-

tumados apenas á tíbia luz que se 
còa por entro os chotipaes, o ú quo 
desço da lampnda caseira, o sol da 
cõrte produz temiveisdeslunibramentos. 

Os ouvidos affeitos á musica dos 
rouxinoes, enchem-so subitamente de 
uma toada mais dõee. 

Depois, o onxurro da fascinação 
passa, corro perigoso, ensurdece; e os 
incautos nao tem ouvidos para escutar 
as supplieas da consciência. 

<• — Olha quo teus irmãos ca lioain 
a labutar conimigo, — accrescentára o 
velho, já o rapaz apertava os ilhaos 
da égua: — isso que ali! levas c suor 
du todos nós. 

, — Fique-se em boas horas, pao: 
quo eu «oi quanto custa o inotter a 
enxada na terra, o quantas bagas caem 
na amassadeira. 

Isso sabia elle, é verdade -. o qua t)5o 
sabia, nem nenhum labrusco tom obri-
gação 1I0 saber, é quo o mesmo Pan, 
com ser deu», no dia cm quo o atira-
ram dos cannavlaes pura inelodo Olyiu-
po, lleou agaciiado sobro uma lüiyom 
azul; boquiaberto, pasmado, com o.s 
pupiüas cuidilataçao medonha, e foi-se 
transllgurawjo, quo 110111 já ollo so 
conhecia. 

O velho, passados seis raMcJ. come-
çilildo a extrauhar a falta de n-
montou 110 sou asniulio, como o antigo 
patriarcha, e disse á mulher o aos 
tllhos: 

* Nao lia romodio; deixa-mo ir yêl 
nfío empégasse o rapaz 11' algum 
atoleiro. 

E chegando os calcanhares á barriga 
do jumento, voiu 11 um uljouto apressado 
até esta cidade de Uysse», onde as 
Penélopes já entregaram ás aranhas i> 
cuidado das teias. 

Andou que so desunliou, o pobro 
Manuel da azinhaga:'bateu a todas as 
portas conhecidas; mas apenas colhia 
vagas informações, períodos dispersos. 

o rapaz tinha aborto loja de pão, — 
nisso não havia dúvida; porém n um 
bcllo dia as portadas fecharam-se, elle 
desnrregaçou as mangas, atirou com e 
avental para a peneira, o deitou-se a 
bandarrear por esse mundo fora, como 
diziam os amigos do desconsolado 
velho. 

• — Agora Deus quo lho ponha a 
virtude, — resmungava ello passando 
a perna sobro o albardáo do ruço; — 
o lá so 1110 foram cincoenta moedas, 
suadas o rostiudas á bôcca do forno. 

Tornou para casa. contou o succadido 
á família, P nessa noite algumas la-
grimas so juntaram á amassadura. 

« — Não vale chorar, pao, diziam 
ns filhos com um geito de quont origole 
em sécco, -- elle quiz ser o Hdalgn da 
casa: pois quo su amanho agora. 

• - Coitado, com o que levou ha 
de se amanhar boas coisas. 

. —. venda-nos a nós como 
negros, e ciIe qus psbagullio tudo. 

- — Vamos lá, meu» ••auazes, não 
so mo façam invejosos. Alli h'ajjuclla 
arca ainda ha muito para vocês comerem 
e quando a cheia nos leva nioia dúzia 
do sementes, sempre nos deixa algum 
nateiro em paga. 

Por esse teiupn estava o saquilol do 
rapaz virado do avesso, conservando 
unicamente os saudosos vestígios d'um 
campo que já havia sido Troya. 

Os fogachos do amor tinbam-lho 
estorrado metade do cabedal, o a outra 
matado deixou-se ir 0111 busca da com-
panheira. 

So acuso a encontrou, seguiram seu 
caminho como Adão o E v j batidos pelo 
anjo, e, como elles, é corto que 11;Jo 
tornaram ao paraíso! 

Vendo-se cm plena aridez ile sequeiro 
o rapaz atirou para o lombo eulii os 
alforges esguioa c disse o >,c.;i j ossidrji. 
ousa meu á terra onde Ilie tinham co 
mido as fêveros. 

Andou, andou, c, como o Iliba pre-
digo da parábola, tevo mais d'uinu vez 
quo su l epastur no mesmo sabugo das 
unhas. Por tlm, a alimentação 'oi lhe 
parecendo 11111 tanto díetetica, priucipa}-
uicuto jwnjiw o mau ilcstiiio JIíc 

havia dado 11111 estômago d abestruz, 
com forças digestivas para reduzir 
seixos a farinha. 

Tiniiam passado nisto mais do tres 
anns afadigados. 

U111 dia sontiu quo a geada do inverno 
lho andava a inteirlçaras carnes, que 
os pés sangravam 110 tojo, o que a fra-
grancia das cozinhas lho lovautava na 
alma uns fumos do saudade. Olhou 
por ciiua dos montes para a banda 0111 
quo devia de ser a casa paterna, o 
esteve assim horas o horas, até quo 
as ostrellas illuminaram o céu, e o 
luar recortou 110 immonso fundo azul 
o duro contorno das montanhas o das 
arvores. 

Nossa noito nao deu ello pelos sô-
pros do vento, liem pelos orvalhos 
matutinos. 

Metteu-se á ostrndaaponas o dia rom-
peu. o foi-se andando a murmurarcom-

í1 ' : 

Unillm veremos... ueiu que elles 
fossem do pedra!... e demais, as pedras 
também com a chuva so abalam. • 

E quando dizia isto, rolavam-lhe pela 
face duas lagrimas como punhos, capa-
zes de enternecer ns entranhas mais 
duras — se é que ello não tivesse lá 
em casa 1111 peito de niae, para as rece-
ber em urna piedosa. 

Foi nosso diaquo o Victorino se alar-
gou nas considerações quê deram prin-
cipio a este conto. 

Virão Manuel da azinhaga matardois 
capões do gallinheiro, á.falta do bezerro 
gordo, ouvira uns soluços de alegria que 
nem ipie o rapaz trouxesse o Brasil às 
costas o entendeu do si para comsigo quo 
o padeiro era tolo o quo a família 
ainda merecia graduação mais ftltc 

Modos do ver doso Victorino, queso 
encostava 11111 tanto ao dogma do 
arrocho, o quo sem o dosconliar sacri-
ficava aos mesmos Ídolos de nuirmo 
leiro que faziam o enlevo de nosso padre 
José Agostinho. 

— li o que 1110 está verrumando 110 
nrolo édizorem-mo vocês que os irmãos 
Acaram na mosmn paz d alma 

— « E' quo isto de ser sangue sempro 
valo muito. 

— « Qual sangue nem qual diabo,— 
proseguia o Victorino; — era porem 
no a andar por ondo ello voiu, o quo so 
botasse ao trabalho, 

Nisto pousou sobro a espndua do 
velho a mão rugosa dum homem o 011 
viu-se uma voz lenta quo perguntava: 

— «O' Victorino, se a sna jumenta 
fugir, tranca-lho as portas da arriba-
11a 1 

Todos so levantaram o duram do 
chnpa conl o cura, quo so apoiava ao 
braço do Thomaz da Horta. 

O Victorino fleou perplexo. 
— «Ora deixe-so de censurar o Ma-

noel da azinhaga, terminou o cura 
batendo duas palmadhihaD j)o liombro 
do nosso rhetorieo o quo el|a fez 
não parecia de todo mau a quem I11-
bricava melhor pão com farellos, do 
que nós com farinha.» 

E foi-se adiante murmurando n»o 
;oi quo palavras, quo Azoram sclstuar 

rliomai; da Horta, o quo fariam 
sorrir o grandu úspil jta de Deus. 

E. A. VIDAL 

Com o oiifonlieiro James Holland 
vai a Suporintondoinda dp Obras Pu-
blicas celebrar um contracto para o es 
tudo da abertura do unia estrada de 
rodagem que, partindo da cidade do 
AraiaijUlira, vá ter a um ponto con 
voniento im fazenda de S. ,ioao, no 
município de Ibitlnga, ü dsfíi se bifur-
que para as villas do lbltiüga b <!'' 
Pedras, á razão do 30̂ 1)00 okiiomotro 
de esitada, estudado o levantado em 
planta. 

V a c c i n a ç à o 

Hoje, das !i ás 10 da manhã, na rua 
Ypiranga, fif)A. 

J)o meio-dia á uma hora, na Phar-
miicla da Pelicano, rua do S. Bento. 

Pharmacia Praneoza, rua Barão de 
ltapetininga e Pliarmaeia Consolação, 
Largo do Piques. 

Da uma ás 2, 110 Instituto Vaccino 
genlco, rua Direita, '25. 

C O I S A S A L E G R E S 

O sr. Prudhommc «travessava uma 
ponto com sua mulher, e. parando 011-
ostado ao parapeito, mostrara-lhe lá em 

baixo no rio 11111 rebocador puxando uma 
linha de bnreu* í-arregadas. 

—Vô tu, dizia elle, tviíih) {• n vida: 
o homem é o rebocador, trabalhando, 
esforçando-se, omquanto as mulheres, 
comi. RS barcas... 

—Sim, sim, interrompeu ella. o I10-
mem assopra, assopra, b as mulheres é 
que carregam com o peso. 

Kiiii; exame do medicina. 
O examinado!'; 
- O que é que o senliorta/i^. se.ouan-

do estivesse fazendo uma dlssecçao, n-
conhecesse que o corpo 0111 que traba-
lhava il!!l'l'1 tinha vida ? 

O examlnuiiii'< ; 
Perguntava-lhe cleliüaiinifl.ente se 

mo dava licença que continuasse a ope-
ração. 

A N N U N C I O S 
A l . l ' ( > A-HI< : vasto armazém. 

próprio para grande deposito. Lar-
go Municipal, 27. 20—8 

U X T I i I t X . v n » . Aluga-se um 
i - J salão com mais do 50 metros por 

2 0 — 8 

C o m p a n h i a M o ^ y n i l a 

ASSEMBLÊA OKItAL OnUINABU 

De ordem da direetoria da Compa 
nhia convido os srs. accionistas ]>ara 
a reunião da assombléa gorai ordiná-
ria, quo terá logar no dia 14 de maio 
próximo futuro, ao meio dia, 110 cs-
criptorio contrai da Companhia. 

lista rouuião tom por A111 a apre-
sentação do relatorio, balanço o docu-
mentos referentes ao 1111110 Ando de 
1892, o eleição do conselho Ascal. 

Do conformidade com o artigo 147 
do Doe. 11. 4:!4 do 4 do julho do 1821, 
0 art. 33 dos estatutos da Companhia, 
Acam á disposição dos sonbores accio-
nistas as copias do balanço, lista no-
minal dos accionistas o relação das 
transferencias durante o anuo. 

Ficam suspensas as transferencias 
de acçOes até o dia da mencionada 
reunião. 

Escriptorio Central da Companhia, 
Campinas, 14 do abril do 181)3. 

O secretario, 

Antunio Alijuo Franco 

1 0 — 

C o m p a n h i a V i l l a A l t o -
M c a r l i n 

Convido os srs. accionistas a re-
unirem-se em assombléa geral orili-
ti,iria no dia 20 do abril proximo, á 
1 hora da tarde, no salão do B.inco 
do (Iredilo Ilc;il do Bra7.il, rua I " do 
Marco n.Hü. para lomarnni conheci-
moriio do relalorio e contas da dire-
etoria, relativas ao anno lindo, ele-
gerem nin director, membros do con-
selho Ascal e respcctivcis suppientes. 

Continuam á disposição dos srs. 
accionistas 110 escriptorio da Compa-
nhia, rua 4° Carmo 11. 61, todos os 
documentos e^igiiixs per loj. e flenm 
suspensas as transferencias de acçõe» 
até a realisaçào desta assombléa. 

Itio do Janeiro, â l de março de 

1803. 
IJARÍfi r,l" JlflSTP f ASTUI.O. 

Presidente interino, 
Alt. H - 8 

M e d i c o 

O DR. FKRUKIltA hAIÍPOSA. resta-
belecido dos seus iiieommodos, previno 
aos seus clientes e amigos achar-se de 
novo tis ordens, no exercício da sua 
prollsíflí). 10-10 

C o u i p a i i l | t | | I * n u l Í M t n K o r 
l u m e o i ' ' i i b i i | (< ;| i ; nu < f e 
C a l ç a d o . 

ASSEMBI.KA OBRAI. OMIINAUIA 

Não podendo se ioalií3r por motivo 
de força maior, 110 dia 17 do corrente. 
11 assombléa geral ordinária convocada 
par» Oüa (lata, rogo aos srs. accionis-
tas desta Comp.udii.. diíse ('cunirpm para 
os Uns j á annunclados, 110 dia s i do 
corrente, a 1 hora da tarde, no eser'.-
pforio da Companhia, á rua do C0111-
merclo h. 2fi, 

Os srs. accionistas são (.qpyjdados a 
reunirem-se em seguida 0111 assembléia 
extraordinária, para tomarem conheci-
mento de unia proposta que ser-lhes-á 
presente iíus»ii oççflsiao o deliberarem 
a seu respeito. 

S. Paulo, 15 de abril de 1««3. 
O vice-presidente 

7—1 José Astonio Coelho. 

D A H A I t l i l M t H I T O , alu-
ga-so um armazém muito vasto, 

com frente para a rua do Quartel o lar-
go Municipal. 20—8 

C a i x a C o m m e r e i n l d e 
D e p ó s i t o s e U o o c o n l o i a 

São convidados os sr* accionistas a 
rounireiu-so ora assombléa gorai ox-
traordinaria, sabbado, 22 do corrente, 
ao meio-dia, na rua de S. Bonto, 23, 
sobrado, para o Am do se tratar do 
assumptos referentes á liquidação da , „ , , , , , ~~ 
Caixa, convindo quccompareça m todos 1 J ' L ' " 'g° '-'7. 
os accionistas. 

S. Paulo, 17 de abril do 1803. 

Pela eommissao liquidanto, 

3- 3 alt. Dr. F. Cavalheiro 

C l u b d o s C u a r d a - I . i v r o s 

11, RUA DO ROSÁRIO, 14 

ASSKMUI.ÊA OKIIAL EXTIlAOmilNAIUA, SE-
Ol'NDA E ULTIMA CONVOCAÇÍO. 

Não tendo comparecido numero suf-
fleionte do srs. sócios ipiites para po-
der funccionar hontom 11(1) a assombléa 
geral extraordinária, do novo os con-
vido a comparecerem á que terá lo-
gar quarta-feira, 10 do corrente, ás 
7 12 horas do nouto, para os Hns já 
indicados. 

S. Paulo, 17 do abril do 1803. 

O Prcsidento-interino, 

Ai tlmrdc Castro e ih llo. 

p t D C . H I P T O l t l O 
Ahiífa-so 11111 irrando sul 

Tocbnieo. 
Aluga-so unigrando salão, perfei-

tamente illuininado. LargoMunicipai,27. 
20-7 

> H P A U ' l ' I ( , : A O publica. 
f Aluga-so vastíssimo salão. Largo 
Inieipal, 27. 20—7 

•pRUCISA-SE unia cozinheira portu-
* gueza, que tonha chegado ha pou-
co tempo da terra. Largo Municipal, 27 
(sobrado). Io—10 

p iAVALI .OS -vendem-se dous multo 
^bonitos e mansos para sella, a 40(18 
cada 11111. Carta a esta redacção com 
as luiclaes li. R. 20—11 

l i a r i a I & i l a 1 ' a l l i a r e s 

tlienodicta da Trlndado Palbarcs 
Candida C. Palhares, Thereza 
do Jesus Palhares, Brazilia Eli 

ziaria Palhares, lgnacio Francisco da 
Silva, Francisco do Salles Palhare: 
Uponina da Trindade Palhares o Arnal-
do Forreira Palhares, agradecem do 
intimo da alma a todas as pessoas que 
so dignaram acompanhar os rostos 
mortacs do sua sempre lembrada Allia, 
neta, sobrinha, irmã o prima . l i a r i a 
I t i t a P a l l i a r e s , de novo con-
vidam os seus amigos o parentes para 
assistirem á missa do 7a dia, quo por 
alma da mesma mandam rezar, sexta-
feira, 21. na egreja da Boa-Morte, ás 
8 horas da manhã, pelo que Acam 
sumiuamento gratos. 2—1 

Bom emprego de capital 
Vendem-se por modieo pieço dois so-

brados novos, ambos construídos de 
tijolos e tendo trinta e nove eonnnodos 
bem espaçosos, os quaes estão todos 
oceupados o dão renda superior a 
OOOÍOOO. 

Para vêr e tratar com o sr. Micliel 
Liccardi, rua Caetano Pinto 11. (il. 

3—1 

P A N O R A M A 
V e n d e - s e u m r i c o e 

g r a i u l o p a n o r a m a , c o m -
p l e t a m e n t e n o v o , e m 
o o i i d i ^ ò o s v a n t a j o s a s . 

C a r l a n e s t a r e d a c ç ã o 
c o m a s i u i o i a o N I . 1K. 

0—1 

E m p r o z a I , o i - i . d < ) i ' ; i d e 
B m m i g r a n t e s A s l n t l e o » 

rua direita n. 30--S. Paulo 

Esta emproza acha-se porfoltanionto 
habilitada a introduzir 110 território 
paulista trabalhadores da melhor pro-
cede.cia asiatiea, aptos para a lavou-
ra e outros misteres, para cujo Am 
contraetou já com importante e.onqm-
iihia norte-amoiicaha o transporto des-
tes immigrantes. 

A empreza obriga-so a entregar no 
poiío (Je Santos. 110 prazo de 0 mezas, 
qualquer iiumoro de immigrantes que 
lho soja pedido, mediantti ns condições 
seguintes : 

O lavrador adiantará a importancia 
da pasHiv̂ oni do tnihalhador, á razão 
de li) libras .-toriiniu:. da seguinte fôr-
ma : Oito libras no acto iíg or o 
pedido, que serão depositadas 110 Jirithn 
fíanli «./' South Anirricn. JAmited e 

8 restantes, 2't in.ros depois (la cl.orada 
dos iiumigrnntcs ao poito «<• S intos. 

O deposito, foito pelo lavrador como 
garantia 1I0 contracto. perceberá o juro 
de 3 e será teviu.íudn nela empre-
z» sfimente depois <la entrega dos im-
migrantes. 

Convindo ao lavrador, a importân-
cia do deposito poderá ser iealisHda por 
uma carta do ordem a 00 dias sobro ca-
sas comincrciacs di-sta praça ou da de 
Santo», sendo que, não vencerá juros t 
só depois <o occclta será considerado 
vniido o pedido. 

A importância de>pei«Jiiin polo Javra 
dor, sendo em adiantamento feito 40 
trabalhador, será piir este restitulda 
inolUute neijuenas dedueçOes no seu 
salário, prévlamenác combinadas entre 
o devedor c o ci edor. 

Para superar difflcnldades oriundas 
da linguu, a pmpreza obriga-se a tra-
zer com os inimlgramo.' um interpreto 
uori) o qual o lavrador nada despenderá. 

17 representante da empreza no Ri-
boii fio Preto o sr. Elpidlo Gomes, no 
Banco Consfrnctor e Agrícola. 

UCA DIREITA, 30-S. Paulo 

2 l >>41- Jt t'0J»* 

C o m p a n h i a V l l l a - * * 
r i n k 

ASSEMm.ÉA C.EItAL EXTItAOIlIiINAIUA 
Nao teixto j)r<j;!;!?ido os desejados 

etfeitos as resoluções toiuaibi^ na tis 
senibléa geral cxtraoriliraria de •!;> d., 
fevereiro ultimo, de novo convoco os 
sr>. accionistas da Companhia Villa 
iiayriiii, „ r(.'!,'!;|;'em-so cm assombléa 
geral oxtraordlimrm, ou 41» },'' de 
maio próximo, a uma hora da tarne, 110 
salão do Banco d.i Credito Real de S. 
P.lfllo. rua Direita 11. 15, para o A111 de 
delit,Kr„r(4ni tobre a continuação 011 li-
quidação d:i (ÍOHi|M(,lli(í, precedendo, 
no primeiro caso, a reforma dos «matu 
tos e a eleição do nova direetoria e do 
conselho Ascal e, no segundo, a no-
meação do l i iú i fe íeS, conferindo-lhes 
os necessários pode t-n, 

S. Paulo, 15 de ebril de 18US. 
José Duaiite Rooriooes, 

10—i presidente da Companhia. 

C o i l e g l o O y m n a s l o 
• * < i u l i s t s > 

( AMT1),« l,gl.4,>IARE ) 

Rua do Senador (jticiroz n. 3o 

Este acrertbwiissinio estabelecimento 
de InstrucçSo primat'.a e swuiidaria. 
fundado pelo dr. Lamartine e sob a ac-
tual direcçao do bacharel Silvio do Al-
moirta (wcrdirotur do collegio Ivaliy) 
auxiliado por esforçados t. Illti6tmd|snl. 
mos professores, ainda recebe 8'urauo» 
internos, externos o semi-internos. 

O cdiAcio é a qualquer hora do dia 
franqueado h- íidsaogs (jtie tiverem in-
teresse em o visitar. SS 9 9't. 

I t a n c a » < ü t u i s ( r u e l o r n A l i 
x i l i a r d o I M b « * l i ' A < * t I ? r f 
I o . 

i." GOHVCCAÇÍ0 DA ASSEMBI.ÉA 0EBAI. 

Convido os srs. aceloniittas deste 
Banco a reunirem-se em assombléa ge-
ral ordinária i;<) i)ia 20 do corrente, aAm 
de serem approvadas as aunlas lio anno 
social. Ando em 31 de dezembro de 
1892 e tiogar-se o novo conselho As-
cal. 

RibcirSo-Preto, 8 do abril de 1802. 

E S P I , E K » i n O 

RICO LEILÃO 
ESCOLHIDO E HXUtSO CONJUNCTO 

De Anissimos moveis, do mais apu-
rado gosto : rica galeria do custosos 
quadros a oleo, imponentes grupos de 
estatuas do bronze artístico em podes-
taos, ricas jariliijciras com jarròes de 
l l a c a r a t o Sõv i hss i lindos 
porta-bibelots o grande quantidade do 
enfeites do hlsquit o porcellana : 
h e r h o I M a n o F r a i i f e z c n n i 
capa o porta-musieas, grandes tapetes-
(llfíipibrns lindas pollcs do animaes ra-
ros, grandes e^poiin,» ,i„ cr,',;tp,! íiy-
zantino, ternos estofados, do seila c 
pollucla, jogos de finas cortinas borda-
das e roposteiros com galerias .- guar-
niçío completa para escriptorio, dor-
mitórios, gabinete* u solto de juntar. 
Ricos apparelhos do Hna porce|lanadou-
rqila, para almoço e jiuitar : elegantes 
serviços do lllfouide, crystolllo o ele-
ctro, para chá e café, Aniuiiiius t-rys-
taes l l a c a r a t , porcellanas dcS í ' -
v r e s , faianças, tena-eota e nikela-
dos. 

Quantidado du artigo.- de uso do-
méstico, i' t ^ r s p i d è b a l c r l i ) de 
ferro, cobre e agátlie para serviço do 
coijiplnf. 

J í . A . L E A L 

Auetorisado pelo procurador do illm. 
s r . O e t a » v i o « l a M i l v a P r a -
t abastado negociante da praça 
do SAN'1'OH, etti v lanem uoiit »ua 
exma. família para a Europa, ven-
derá em fiv.neo leilão a todo preço 
mie alcançar. 

Terça-feira, 2 5 do corrente 

,A"m I O 1|V «1a u i a n l i ã 

. . j , . Rua Vis- onlc do Rio Brinco, G8 

0 - 1 

íé Leiti; de 8oi:/.a 
Presidente. 

A ' [ i r í t e a 

O abaixo-assignado declara que, sobj 
a Anua Soares ê Com]i„ estabelece 
uma casa do gPBçros naclonaes e ex 
trangeiros, cnmm^sOes e consigiiai/í.-s, 
á rna Piratininga. 8ií 

8. Paulo, 12 de abril do 1893. 1 
ij—íf ALW.NO SOAWES JjAlllÃO, ' 

LEILÃO JUDICIAL 
I»E 

TIJOLOS 
l i P E R T E N C E S D E O L A R I A 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Escriptorio,na rua do Carmo, 17) 

Com alvará do auctorisaçtto do mo-
ritlssimo i l r . j u l a s d e d i r e i t o d o 
e o n i m e r c i o d a V a v a r a , a 
requerimento do sr. Antonlo Mastran-
gili, na oxoeuçao quo move a Gusta-
vo Tancredi, xendorá a quem mais dér 
o melhor lance oAerecer na 

Estação de S. Bernardo 

S\l!IMI0, 22, SABBADO 
A S 11 HORAS 1)A MANHÃ 

I I . K O O tijolos, em frente á Esta-
ção do S. Bernardo, pramptos para em-
barque, ! » 0 0 ditos ua olaria o 
3 8 . 0 0 0 

DENTRO DO FORNO 
J á q ue imados 

A v i s o 
Convidam-se os srs. empreiteiros de 

obras o outras pessoas interessadas 
para aproveitarem esta oeeasiao ( u n i -
r a ) , de por pouco dinheiro adquiri-
rem grande quantidade do tijolos para 
suas obras, artigo esto quo hojo se acha 
caríssimos. 

SABBADO, 22, SABBADO 
A's 11 horas tia manhã 

EsMçãodc S. Bernardo 
PELO LEILOEIRO 

M.de A l b uque r que 

MAÇ0MRIA IRREGULAR' 
Provinc-se nos maçons ro-

gulares que o annuncio as 
slgnatio por Oay Lirnac, 
30.'. General Ozorio, 30.'. 
o Rio Branco 30.'. lulo pas-

sa de uma armadillm, o que quererão 
elles fazer nessa reunião V Todo o ma-
çou regular sabe que a posse do Cons.'. 
de Kad.'. do Estado su reailsou no dia 
17, segutula-foira passada. 

Enillm, digam lá os sábios da eserl-
ptura quo segredos sflo esses (la na-
tura. 

S. Paulo, 19 de abril do 1803, E.\ V.'. 
General Bolg, gr.'. 30.'. 

4 - 1 (alt,) 

Corso dc Sciencias o letras 

Fordinand Duranil, recentemente che-
gado da França, onde, durante 20 an-
nos, dedicou-se ao magistério secundá-
rio e superior, propõe-se a leceionar, 
pratica e thcoricumcnte, todas as ma-
térias que constituem o prograiuma do 
ensino exigido para a matricula nas 
Faculdades desta Republica : assim co-
mo ; meclianica, geometria descriptiva, 
agriinpnsura, historia natural ; eserl-
pturaçfto mercantil, hespanhol, oto. 

Formado em sciencias e lettras pela 
Unlvorsldndo Francozn, o tendo feito 
do magistério publico e particular a 
sua prollssílo, na França, está certo de 
corresponder á confiança ile que fôr 
ohjeeto. 
l i e s i d e i i c i i i s rua do liraz, 73, 

em R. Paulo 4 - 2 

' . 'i I - " " 

eom Ir peçif̂ , 1'jnos sprylyocii)e 
ircelluiia. eiystaes, a|fe)iides u 

|AN'rmA i . o s EAM»r'8J 
(PAI.ACETE) 

fl mais selocto conjuneto de apri-
morado gosto e valor, em custosos ar-
tefacioí il,, (.v':olhij!ar; ||j»deirns, niejaes 
o artigos de plianiasiu,' 

I l e s l n c a i i i l o - s e : 
O elegante grupo estofado de seda e 

pcilucia, com lindas cadeiras douradas 
pyj» |;)fniTallos p puffs com roidanas; 
ricos ospoiiiós ti\/.aiuii,-,.-,, al,u phunfa-
sia: lindas estatuetas de bronze artís-
tico sobre columuas, primorosa galeria 
de quadros-modalhOes a oleo, grandes 
tfjpiites-alfombra : mavioso n l a n o 
lr»»n<-«*—iqiiüi-i pqvo), [fona-ii|U-
sicas e capa; jarrons do porcel|ana dp 
S è v r e s com lindas jardineinis, sif-
founiers o porta-bibelots, álbuns com 
retratos t-.el|,!irp.s>, «illpetóQ (ié 
lindos enfnitBS íjfi !|iíci|ifs o pqrcpUÂ-
nas, pelles do ani!liaes; e[o, 

( à u a r n l ç õ e s c o m p l e t a s 
de nogueira, carvalho e vinhatico, para 
escriptorio, snlíV de costura, gabinetes 
e dormitórios. 

S o b e r b o ( g r u p o d e n o -
« u u l H t n i í i n s i e i i pura salão de 
jantar, ooi; 
A n » por 
olectro, para mesai talheres do erls-
toAle e mais pertences de apurado 
gosto e utilidade, para uso de família 
t(u tratanp-mft. 

Q «l a r | o n M i | a r i | o ( - i < l o s 
p a r n l i o s p c d e m , enfeites e ar-
tigos dc utilidade. 

Quantidade do brinquedos para 
creanças, collecçao de objectos e ma-
chlnas paru pi,otogríiphia, cíirrir.lios, 
carrocinhas de mâo o ferramentas para 
jardim. 

Moveis para quartos de criados, nio-
eis, banco pi»r«'c.itrpliiti,liv|, |iac|(lj( |{a|. 
dos, balanças, estantes, escadas, cai-
xões e latas para mantiinentos o com-
pleta bateria de ferro, cobre e ag.ithc 
para serviço.!., 

Tudo rioo, bom e perfei to 
m s a o CORRKR d o MAliTKLLÕ 

A v i s o 

Dois dias anteriores ao leilão, se 
Sehgrft a casa f, anquçada aos srs. pre-
tendentes, que desejarem vlsltpl-a e 
certificar-se da imjHirtancia deste es-
plendido leilão. 

Terça-feira, do corrente 

Rp \!i fir:do fio liio II anco, fiíj 

F 
CLUB DÓS FGNIMDS 

Domingo, 23 do corrente 
C o n v l i l a m - s o t o d o s o s s r s . s o e i o s c | u i | « . s 

r e u n t r e u i - s e , 110 d o m i n g o , ã s <1 l i o r a s d a ( a r d e 
pura ' 

Eleição da direetoria 

B A R R O S & C T 
l * a i - l í o i p a i i i a o e i t m i n c r e í o c m i j e i-a l e jM»s 

s e u s u n i i ; | O s »» f i - e j u i e z o s q u e i n i i d n r a n i s e n e s t i d ) , . . 

l e e i m e i i l o « Ia r u a > I o s é I t e i i i i a c i o 11. l ü , p a r a a 

M a Santa Thereza 22 a 
E S Q U I N A D A E U A D 3 QUARTEL . 

o n t l e e o n l • i i n a i n á s u a ( l i s p o s i e A o . 

S . P a u l o , l.r> d c A b r i l d e 189 :» . 

B I L H A R E S 
JTqs B i l h a r e s P a r i s i e n s e s v e n ( 1 c m ™„_ a r t i«0 H d o i-» qualidade 

, , ,. para bilhares. Especialidade „m 
pannos o bolas de marfim, havendo;grando diminuição nos preços pura liquid ic» 
dos mesmss artigos, visto ter um dos soeios da casa seguido para a Euroin a 
fazer sortimento novo. 1 ' 

RUA DO COMMERCIO N. 5, (sobrado) 

30- 8 (ter. e quiut.) 

A Leiteria Paulista 
5 — R U A D O R O S Á R I O — o 

M s t i i l e i ^ a I V o s e n . 
I t o t p i e i j õ o s . 
I k o r d i z a » . 5 0 < » 0 . 

Q u e i j o h u I s s o . • 
m i n e i r o , 

' • e l l e d e l u z e i i i l n . 

l õ- j 

i diau, 

pai. vci:tb 
O leiloeiro 

x , 1 . 1 : \ 1-

I^eilão 
Grande surpreza 
• k o s u p e r i o r i n o v e i s <•<• 

J a e a i - a n d ã , r a i z d o 
• l O ^ i i e i r i i , v i n h a t i c o e 
e r «| b I e , | . < i i - í i « ' U a i i a s , 
« • r y s l a e H , l o r r a e o l l a , 
i i r o n z e , I t a e a r a l , p l a -
n o o t o . 

M. DE ALBUQUERQUE 
((-'scrlplorlo á rim do C^rmo n . l ? | 

Com ftueforjs^o&o ,|o cimliecido cap|-
t^lista e proprietário u iliin. (jr. . I c -
• • o n y i n o J o s é ^ ( « - n d o s , 
que so retira temporiamonte parn 9 
Kfti'f,p,t, cm .'(aaeiii i|n (.oiiruio, ttirá 
iollfto a quem mais uér, ile todo o con-
juneto de sua bem montada residência á 

Rna (ji Eshciío da [ n D . 75 

(Canto do largo do General Osoriu) 
110 <lis> 

2 1 d e a b r i l 
íl >{A PP. IADQ) 

Als i l horas da m a n h ã 

A s a b e r - : 
l 'm piano para estudos, niagnifiea 

mobília'du Jacaranrti, ppip ni|| par dc 
dunqnerqups o pedra niarmòro, espe-
lho, grande formato, ricas jarras do 
porcellana bacarat, ditnsterra-eotta.ca-
diàraip. I,:u,,iiv" i i,n)|.̂ lriU'f quadros 
(moças) representando as estações do 
anno. 

Cortinas o galerias 

l'.n feitos de Hisailit,boii'jiie{;)e u('afqn« 
llfiie,., encurrudeuaa, lapetes para 1, 
cadeiras, pello para sofá, etc. 

A l c o v a 
Cama a It isto ri para casado, colchão. 

cri|l(!Q»[r,U(tB, poni|i|Odaa. «oiiotto, ser-
viço pi)ru o mesmo, cama para criança, 
roposteiro e galerias, tapetes para pés 
de cama. 

» ° d i ( Q 

(jaina (ranoeza, dita simples, dita 
para crpaúça, cabidos, tapetes, efc., etc. 

Q i i u r t o 
Muitas camas para creanças, mesas 

para ostudos, camas para solteiros, 
quadros e muitas miudezas 

K : , i < ( d o o « ) p ; | 
Mesa grande, armário, (fuarda-co.mi: 

da. louças para qlmoyo, pratos diversos, 
e[u, 

M a l a d e j a n l a r 
Boa niesa-elastica para grande fa-

mília, guarda-louças, guards-oowidft 
com tela du ;iramo, mesas envonilsa-
das, mobília apstriaca, apparadores do 
qloo com pedra mármore, pêndula iiv 
gleza, cadeiras dp balanço, apparelbo 
para Jantar, dito para almoço, copos, 
cálices, saleiros, eonipotoiras, garrafas 
para vinho, pra(os| avulsos, talhorc», 
OQr,ehas pai a aapii u usnticur, coihercs 
para chá, arro* e sopa, diversas tniu-
doias, 

M a l a d o e o t t l u r n 
|i)jctij|ep|B iiinçhiiia dn custurA, me-

sa o eadeira para o uiumuo, i i i n i a - -
« l u i i i s n . : » H . 

H o b r a d o 
Diversas camas francezas, guarda-

vestidos, ct|ini.ledas, innsfth pará Iflfer-
vailo, oto. 

P» is seria Ioiif) mcncionar 

mh 21 DO CORRENTE 
i>!\-n;ni.\u') 

A's II lior,s ila manha 

A' rua da Estação n. 75 
(Esquina do largo General Onoiio) 

1EI.0 l.EU.0f:mo 

U.IIE LitldllJílilt 

I M P O R T A N T E 

LEILÃO 
Aprimorado conjuneto de superioros 

moveis de família de tratamento, ri-
cas guarnlçOcs para quartos, varia-
da omamontaçao, s o n o r o p i a -
n o meio-armarlo, lindos quadros a 
oleo, completa guarniçao para escri-
ptorio, bom cofie do ferro, crystaos, 
porcellamis, bromses, terra-eotta o 
alfenides ; guarniçao e serviço puta 
salão de jantar : cantoneiras, filtros, 
enfeites e nrtigos do utilidade. 

M u p o r i o r • • | » l i r n < l e r a ç a , 
magnífica leiteira, carroça, carri-
nhos, velocipodes, telhas de zinco, 
etc., etc. 

Com hlititorisaçAo do Illm. sr. -I<j> 
s ó . l o a < p i l n i l l o i l r i g a e s , 
que so retira com sua exma. familia 
para o Sul, venderá em publico leilão. 

Quinta-feira, 20 do corrente 

A ' H I I l i o r a s 

5 M U A A U R Q R A - - 5 8 

Todos os bons moveis, ornamenta-
ções, p i a n o , louças, crystaos, mc-
taes finos o mflls arti«<is de utilidade 
quo gi|ai't|üo»Mii sua rosidencia. 

I O s p e e b i l i s a n < I o - s e : 

.Magnífica mobília do magno c o n -
I r e j t t n , com grande espaldar e roi-
danas para salão, rico espelho oval de 
crystal, m | h i | i ) l e i < d o I t o i d -
l l i domado a fogo, lindos quadros a 
oleo o finas gravuras, mesa oval com 
mármore, para centro, elegante lloreiro 
para salão, adornos com estatuetas do 
hrqnuOi eautonoirus com eiifçltea, cara-
cóes jáponozes, roposteiros o cortinas 
bordadas, tapetes, otagércx, adornos o 
bibelots, magnífico PIA Nu, bancos "e 
iwladores. 

Vi ih e o n i i n o i l o s i i i I e r n o s ; 

Soberbo leito fpapcej, obro de tall a 
ciiin oolumnas o enxorgto do molas 
para casados, rico guarda-casaeas, (po-
ça notável) obra de talha com portas 
do espelho, sólidos triuvda-ve^tid.is, lin-
dos toilettcj eom (íiianiições de porcel-
lana, camas para creanças, comniodns, 
mesas para costura, bastidores, leitos 
do ferro, lampcOes, tapetes, cabidos, 
etc., oto, 

O f i b l u e t e : 

Linda mobília a pbantasla, rico por-
ta bibelots, moderna lampada sobro co-
ltimna, escrivaninha de nogueira, cofre 
de forro, estantes, dívan, tapetes o n;' 
tigos para escrlptorÍQ, 

S « | a « 4 ( » J a n l t t r e o ó p a : 
(jrapdo 

mosff Olastlca. pós do garras 
paru ôü talheres, dito dé vinhatico. bn-
rets. etagóres, guarda-loii -as, mesas 
para intorvallo, mobilla ( ' I c l i e l a 
phantflüia. cadeiras para descançn, lou-
ça?, crystaes, serviços para almoço, 
poucheira do crystal, guarneelda de ni-
ckel, cobertas do metal, para mesa, ser-
viços porá refrescos, salvas, bandejas, 
licoroiros o muitos artigos dc utilidade 
em toda casa de familia. 

('I m a i s : 

Boa carroça coberta, carrinhos, velo-
cípedes, talhas, bancos, mnrquozas, (li-
tros, telha» ile zinco, lampeOos, etc. 

Superior cabra de rap ,- le i l o a 
Tudo a queni mula di'r 

Quinta-feira, 20 do corrente 

58, Rua Aurora, 58 
Pelo leiloeiro 5—1 

J. A. LEAL 

M.jlcstias dos. Pulmões o do E s l o i r a 
* u 

Fchres c moléstias dc creanni.-: 

r J I n l c n d o 

DR. ALENCASTRE REIS 

Consultório: Rua do S. Bento, 31 M l . 
brado. Consultas de 1 hora ás 3 

Residência : i.argo dos (luayanuze-. •_>, 

30-1 li 

J . A. Leiío Moraes 
E 

Pedro Fernando Paes <k k m 
ESÇRIPTORIO-rua d , Sào Rente 

n . ât) A (sobrado). - . i , , 

a d v o g a d o s 
O.s hlts. 

E S T E V A M D Ê O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
31-Rl'A 15 IlK N0VKMBB0-3I, S Paulo 

GO—!) 

ESCRÍPTÜRAÇAO COMMERCfAla 

Pessoa habilitada o que dispõe do 
algumas horas offerece-so para fa-
zer psquonas escriptas. 

Carla a osta redacção F. |(. 

Dr, Ferre i ra Barbosa 

ESPECIALISTA 

om partos, moléstias do senhoras, sypinhs, etc. 

C o n s u l t ó r i o — L a r g o dn Tho-

s o u r o n . d , d a s 11 á s :i d a l a r -
d c . K e s i d o n c i a , r u a d a Li i icr-

d a d o n , 1 4 0 . 

T e l e i t l i o n e , « l í í 

C o g n a c M a r s a u d 

G a r r a f a de Litro 
O melhor o malssaboroso COU.VAC 

até hojo conhecido na Paulicéa 

t i . x i coa i m p o r t a n u n i : s 

PI íV IENTEL & SOTTÍ) 

R u a da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 

(60-4 2a II.) 

Bandeira J ú n i o r 

I H v - i P A C I I A X T E ( i E I I A I , 

SANTOS 

— R U A B i t A Z C U B A S — .'J 
a 5 - a 

G R : . LOJ : . DO ESTADO 

Do conformidade eom 
a loi pela qual so rê o 
a Maçonaria Braziloira o 
do ordem do Pod.'. Ir.'. 
Hr/.Von."., eonvldoatodoa 

os Dfielog.-. novamente eleitos a com-
parecerem 4 oloicSo dos funcclonarios 
quo tem de dirigir ns destinos de-ta 
(Ir.-. Loj.'., no corrente anno maçonico, 
a qual terá lojrar no dia 'J'J do correu-
te (sabbado), no Templo da Bonem.'. 
0(1'. ' . italia, (rua do Paredão n. -10), 
ás 7 horas da noite. 

Or.'. do 8. Pauio, 14 do al)l'i! do 
1HD3—E.'. VV-

fíeneral Pifo ?.'. 

O r . ' . Soe.'. Ail.j.._ 

Pechincha 
Devido á grande falta de bacalhau 

que ha no mercado, resolvemes 
vender 

Sardinhas em azeite 
Sardinhas em tomate 

A 3 0 0 R E I S A L A T A 

P a r a grandes porções faz-se abati-
mento. ' 10 

Pimentel & Sotto 

Successoros d e l l c r g e s , r i m e n -

tc l & P i r e s 

R U A D A E S T A Ç Ã O , 5 1 A 

1 



COMMERCIO DE S. PAULO 

CADA UM CUIDA D E SI 
Como estamos próximos ;i estação ílo inverdo o de fôrma alguma desejamos tpie nossos freguezes sintam , 

a|irum c a l o r - f r i o , prevcnimol-os de que o nosso sorlimento de fazendas do lã. próprias para ;i eslaeSo de inverno. já eliegou ' 
á nossa casa. 

Knnjuanto a preços não discutiremos : a nossa divisa e vender liarato. porque é 

Sò a dinheiro á vista 
B o u l e v a r c l J P a u l i s t í 

49 - R U A D I R E I T A - 4 9 
Fazendas, confecções, modas e armarinho 

J. RUIVO & COMP. 
AGENCIA DAS L O T E R I A S DO GRAM-PARÁ E M A R A N H Ã O 

" T - — — i r n » i** «33 xs & B3 B I 

Verdadeira liquidação 
Em cortes de vestidos, ciinfecçòcs e paletols para senho- igenero, w>lo „s transforma,es |«»r mie pas*)U e u "ramlc 

a s s , m f o , u o v , s , i ' l o s paru|sorlime..t e para' maior verdade recommenda-
mos os seguintes artigos: 

Morini. desde r>S0'0() a peça. Cretones a 500 rs., foik 

creança, de 5sl000 para cima. 

WalerproolT. desde 7SOOO. 

A nossa casi pôde garantir ser a mais harateira, e ler o 
maior sortimento em artigos de novidade, tanto em lãs para 
vestidos, como em tecidos de algodão. 

0 nosso armazém pôde considerar-se o primeiro neste 

lards, a lSáOO. Crepons, pura lã. eufestaios, a 2S500, e uma 

grande inlinidade de arligos mais baratos : n | do qno em 

qualquer ou Ira casa, podendo os nossos freguezes requisitar 

um prospeelo, distribuirão feita hoje, omle mencionamos 

um grande numero de arligos por pregos incomparaveis, 

C nosso sortimento ó todo importado direitamente, 
podendo assim garantir que vendemos li A RATO. 

2 4 O CONTOS A I'.)1 série da 56a loteria deste importantíssimo 
plano será extrahida, infallivehnente 

Sabbado, 22 de abril 
Com 4$ recobom-so 12:0('0$000 por inteiro. 

Com 8UU rs. rccebem-so íi:400|000 por inleiro 

R o u i o l l e m s o b i l h o t o R p n r a l o r n M o m c o m m l s H f i o ^ o h p e d i d o » d « v « m n e i - d l i - i g l d o » A 

CAIXA rOSTAL N. 152 

3 E = t v L a . c i o T h e s o u r o , n . 5 

ENDEREÇO TELEGnAPHIGO <ALI'I1A-

S. PAULO 
iten.-as. quiui,-. (• |0 _.(( 

24:000$ 
LOTERIA DE SÃO PAULO 

EXTRACÇÃO --

4, P A R T E DA 177 

— sabbado, 22 de abril, - EXTRACÇÃO 
ás 2 horas ela farde 

Única loteria em que jogam apenas ( > . 0 0 0 hiihrtes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

SKIUE DA 4 L O L É I U A 

Extracçáo, sabbado 22 cio corrente 

3 X T i L x x 3 . e s c S s O 

40— Rua Direita—IO 

1000:000^000 

15:000S integ-raes por 4SOOO—3.000S por 800 réis 
Itemetlc-se com pontualidade qualquer pedido desla importante o «crediiada l<>1 j;i, nlTeiwndo-sj uma vantajo-

sa mmissãoaos compradores de IOOSOIM) para cima. 
Os [iremios são pagos sem desconto algum áordom da ihesouraria. 

Pelo agente G ASPA 11 MANGA 

A g e n c i a - - R U A D I R E I T A , 2 0 
( CAIXA, 223 

EXTRACÇAO em 6 de maio próxima 
roí,* o r r u : ^ r a v r r - - r * * -

informações o podido» do bilhetes, com o abaixo aesignado. 1 1 , n r '" (1' I"Mt" ( l" coitpio |'Hr:» raai 
1'ngnmonto de todos os prêmios íi ordem da Tliesouraria. 

Caixa-3! i ? G A S P A R M A N G A 
-RUA D I R E I T A 2 0 

J. Richard & J. Capuz 
l * i i l I o r o » «l«> llÍMt«u*iji, i lecoi-i i i loreH <• <-<|ii'ci:i!isla-i 

«'III J*€! 1 l l l l <»M S> «>!l'<» 

! Premiados em diversas exposições 
1 ICm l i r o v e :t l>i-i i*ão o « im i a l e l i o r n n In—f. 

•L I-£3 l£ ! f i Q ü A M a O ' - 1 Z _ 

A L 1 A F A 
e n n o r i n r * « « < » «» í . i l o . ..•mi.-in • It.-m-iqn» 

nova, superior U m a & r , , m i , _ s r A I , j 0 

í*3 A—Rua cia Estação—.'53 A 
10-10 

Telegramma—MANGA 

31—Eua Episcopal—31 
Endereço t e l e g r a p b i c o — C O E L H O I 

20- ix 

CERVEJA AMERICA]\A 
SCHILTZ 

Esta nova marca de cerveja, que tem tido grande ex-
'racção ultimamente, vemle-se cm garrafas o meias garrafa 
"o grande deposilo á 

KUA DA BOA-VISTA N. 51 
GRANDE ADEGA 

Especialidades—Lacrima Christi, Xerez, Porto, Hourgogne 

e diversas marcas conhecidas e reitutadas no 

mercado como superiores 

V I N A S & P I C A R D 

H í f A I B O A » ¥ 2 3 T A M . M 
30—22 

ü . 

TERCEIRA 

Grande Loteria de S. Paulo 
6 O : O 0 O S O O O 

S. PAULO 
Cambio, Dcpísitos, Coiilts 

S a c c a m s o b r e t o d a s a s p r a ç a s de 

THEATRO MINERVA 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
l»c fa/. parte a I ' actriz-canloni 

A J R U I Z : 

THEATRO S. JOSÉ 

uraiNi! [lanma italiana tíe opens, operas-eomíV^j operotós e n a w 

C I D A D E D E H O M A 

RAPHAEL TOMBA 

Allemanlia, Áustria, Dolgic i, Rulgaria, Dinamarca, I>v-
pto, França, (irecia, Hespanha, Holandi, Inglaterra, II,dia 
Noruega, Portugal, Houmania, Hussia, Servia, Suécia, Suis-
sa, Turquia, Tunis, Repuldica Argentina e Crwtiay, 

, , V i / W T H Q — | tt&JrílAüL f w M S A 

x 1 h o j e quinta-feira, 20 de abril, h o j e H f > Í P o / ^ f d 

; " ^ RECITA 1)0 A UCTOIi l"?JE«" H 0 J E 
n Q nnoipae «IA • i f l a J f> . . 

N o v i d a d e 
A P E D I D O 

N o v i d a d e 
Da festejadissima revista de costumes portuguezu.s mu :í 

actos e 12 quadros, original de S017.V HASTOS . 

} mna vez. que será deliuilivamenlea l I.TIMV a repre-
senl;i,;;io da ,|Mil ir o sempre applaudida onera em 2 artn< 

;!'' n ^ W C T Í i ! i , ; i C S " ! ! V ' U i l ) - , m , s i r ' 1 ,0 » "avcl inaestrA 

AGENCIA 
I » « X h v l p i / ' 0 T i « fíouprnl • I l o l t a n > K r 0 - o § » „ . 

I»sil s i n o o I V i i v I c a z I o n e I t n l o - I t r » x l l I » n < i . 

Despachos na Alfandeg-a de Santos 
(4», o i|om,J 15--i 

Extracçâo-15cle julho de 1893 E8er'T/ori1° iío despachos na 
Bilhetes à venda , c o m os encarregados da thesoi irariu A l i a U C l e g a ( I o S a i l t O S 

TIM-TIM 
P O R T I M - T I M 

18 brilhantes papeis pela actriz PEPA 
Grande panorama de Portugal 

a % 1 P E 1 R 2 % ü A -Q m 2 2 3 

SO iiiiiii eus \k mus i ca 

M lioi>»<( n i n c l n «-sii p o n t o . 

A 

" •• 'VIIMU, «.1*111 l'U UIIVHI 1 'lll llli ."'llllll • 

DOU VA ES NUNES & C. 
S . P A U L O &iii il« « m i l , 26 

50-i 

Praça da Repu!>l!c.i; 15 

Sa 11 i 03 

R E G I M E N T O 
Concluirá a opera rniri a frrande walsa—O D AMOH 

MF.SS\('i('.KIiO.—d:i oper;i Mirella. i|n maestro Carlos Gon-
n,mil. cantada pel i sra. I.t IZ\ TKil» \Z/IM, 

Começará o espectaculn con» a muito jocosa opereta em 
Í. .ir. 1 Amanliã, sesia-feira-KSTUKIA dos artistas chegados de , a . 1 , , n l . " " " " , J " " , S a ° P e r P l a f ' " 

.isboa, Alfredo Carvalh». C irdr.s, e Pereira d '\ lme ida - l • ... • V " , ''pp ü . lo cl, - de evolunies. ele., ele. 
opresenta.-ã, d , olmr.3i, e u :t aeto', ôr i^in'níe S0iz\ ' ^ e ina^^l- . sl PE . ir 

Ò Casamento da Nitouche !„ A s M ü l h e r e s G u e r r e i r a s 
« w I 1 I W V I V I I U M.ifslr»coiK-tM-lisln 

80-8! 

A l a o s l r ooo i i f c i ' ! i s l n •• . l iwo l » . - <1:. «.-. I .^ t po . « . I ^ m W n „ n 

Os bilhetes acham-se á venda no largo do Hosarín 
r m ilo lotof ios n»;. /.o í i i i . i i° . 

f 
i 
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mmum 

f . de Paula Silva Pereira & Filho 
Importação, Commissões e Consignações 

1'nieos importadores dos a c r e d i t a d o s - V I 7 W I I O » I X ) 1 M I H T O 
(tçcuuinofc do D o u r o ) — I S o l » r « - m « » » i » , l » i i < | i n ' . M i i h < - i » 1 < » I . H i i 
l » e r l o i - , c l i S f do J . X V . U i i i - k i o m I c -»*—Tor to . 

C E H V K J A P l i . S K K I C H - m a r c a Az do Paus da The Wrox-
liara Lagor Bcer Company, Limited. 

l m l i l u n o s - d a fabrica l .T ' I ' I I . I I> .\OI2-S.Fo l ix-

45rando deposito de C i m e n t o P o r l IjiikI—Burricas de 120 o 180 
kllos. 

C n r v A o C n r d i l l - l 1 qualidade, troa vozos ponoirado, om deposito 
e a descarga om Santos. 

Agentes da Companhia de seguros — ! V o i ' l l i e A H s u r n n e o 
C o n i p n » ) ' - L o n d r e s . 80— 3 

R u a José Bonifácio, 37 A 
S Ã O P A U L O 

Endereço telegrapliiro : i.mn u — S . PAl'LO 

COMM1SSÕES 
Consignação c Despacho 

s w r o s 

COSTA & MACHADO 
K s r i - l p l o i - l » : — llua 25 do Marco n. ii:i 

Hndoreço telepraphico—TACHADO <»ilxa do correio 11. .V. 

ÜAISRT 

Grande Tinturar ia a Vapor 
Universal vencedora 

A f f o n s o G x j l ç j 1 i e r m . o 

' H ; U À S A ü A í l D 1 2Kt» 9 1 

A n t i g a S . J o s é 

listo estabelecimento trabalha peles s.vstemas mais apeiicivnndos. dis-
pondo dos mnihoie> machinismos usados em estabelecimentos congêneres e de 
eos,soai habilitadíssimo. 

Aecèitam-so trabalhos om rintma de qualquer côr. lavagens. etc. 
Obra perfeita. ' " ' 

p h k c o h c í > s i p i : t h m > u 

Elixir tonico de NOZ DE KOLA de Orlando Rangel 

P R O D I G I O S O 110 enfraqueci-

mento cardíaco, na sitrmennge, 

lias dyspepsias, lias gastralgias, na 

pf^ anemia profunda, nas convales-

' cençasiiifnceis, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em fjtic so 

quer RESTAURA 11 AS FORÇAS . 

TONICO -BE CONSTITUINTE TOE ESCELLENOIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

DEPOSITO GERAI , : 18, RTJA DA AJUDA, RTO DE JANEIRO 

Em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora do 
Drogas. Vende-se em todas as pharmueias e drogarias. Alt. õO—9 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA H O M E N S 
E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 R U A 4 5 D E N O V E M B R O 7 

Daniel cl'Abreu & Comp. 
S . P A U L O 

I , K H A L E D & C, 
R U A 1 5 DK NOVEMBRO , 22 

CASA BâHOARBA 
Vendem Gû oram e trocam moedas de qualquer paiz 

OPERAÇÕES DE CAMBIO 
|- f i i ' i ioe( ' i lo i 

-o* :íu;iitt «* lí<«> >"<» m » v l os t 

|AN-".H\ \ VAI'0» 

1 5 B O Y S S l 

á do c o r r e i o r 

Endereço teipprnphico f M I M . ^ - S A N T O S ^ 

C a i a â c o r r e i o n . Í 8 9 

12—0 

4_> U O i l i i U J L i Í . k U i . 0 À J j L . 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 

SF.Cr.A0 INDUSTRIAI, 

ESTABELECIMENTO das CAYBIRAS 
Nesíe escriptorio acceitam-se pedidos de cal virgem, 

cal exlincta, telhas nacionacs curvas e de imitação às do 
Marselha. 

Esta Companhia comnuinica aos seu freguezes que 
os pedidos tle cal, pagos 110 acto da encommenda, são prom-
ptameute satisfeitos, salvo os que se destinarem á linha Mo-
tivaria, que serão despachados todas as vezes que se abra 
o respectivo trafego. 

Continuam a vigorar os preços já annunciados. 
São Paulo, 211 de março do I8!>X 

O engenheiro representante, 

1.1-10 ali. l r o n c l s e o I-Vi-i-oIi-m l i n m o s 

O . JL 

l)E TRIGO 
R E G I S T R A D A 

M O N T E V I D È O 

B U E N O S - A Y R E S 
Moinho do Commercio 

ZXZT&MA Aü̂ ĤQ-Hüíií-GAa-O 
I\stn farinha é fabricada da pura ílèr de trigo, o ó incnnlestnvclmenle uma 

das primeiras marcas do farinha, reconhecida como especi il pelos piiocipaes 
consumidores, como demonstra a grande extracçâo qno tem no mercado; 
por isso e exciisado (ecoiumend il-a. 

Os saneis que trazem a marca II II deverão trazar a marca supra. 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 ESPLENDIDO VAPOH 

w 

Saliirá de Sant03 no dia 23 de abril para: 

r i o o i : . i a i v g i r o 

( i K \ O V . \ 
I V A P O I . E S 

Todos os vapores desta companhia são illuminados a luz eteclrica e 
fazem as viagens mais rapidaso regalares. 

No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se em S. Paulo com 

JOÀC 8RÍCC0LA, GATTI & COMP. 
u r a i > o h o s a r i o , i v 

Ein Santos com 1:1 

A . , I F ^ i o r i t a . & . C o m p 

n r . i DE SAN,TO AXTONIO, 48 

llumliiirqo-- SinlaiiHTiKnnis-
clip.llainpIsc.liifffnlirls-Ue-

scllseliaíl 

S. PAULO AOEXTIU 

O vapor Yulparaiso 

Capitão Hanson, salilrA a 2(J do Abril. 

O vapor l iaparieu 
Capitflo F. Kier, sahirft a :> de Maio. 

O vapor Aeqonli na 
Capitão Moyor, sahiiíi a lti do Maio. 

O vapor Raliia 
Capitão Sehreiner, sahirá a 17 do Ma!o. 

O vapor SanlON 
CaplWo .1. Kroogor, sahiríi a 24do Maio. 

PAiiA: 
RIO 

BAHIA 
LISBOA E 

HAMBURGO 

A V I S O 

Do ora oni doanto acceltam so pas-
sageiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes lovam passa-
geiros para as Ilhas dos Adores, Ma 
delra, etc. 

Os proços de passagons do 3.» clas-
so para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. 120S000. 

Passageiros do !!." classe só podem 
embarcar 110 Rio de Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Para passagens trata-so com 

.1. F I .AC I I 

18-IU'A DK S. BENTO—18 
S. PAltO 

12-3 

lerveja Aurora 
Garrafa 
A mais fresca, o oxcellonlo cerveia 

i(uo tom apparecido no morcado uo 
S. Paulo. 
Ú N I C O S I I P O H T A D O H K S 

PIMENTEL & SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO. 31 
(00—40 alt.) 

C O M M E R C I O 

Real Conifianliia ile Paquoíos a Vapor 
ite Southampton 
O PAQUETE 

T R E N T 
sahirA do SA\T0S no dia 2 de maio 

para 
R i o <lo . l i i i i c l r o , 

I l a l i l n , 
I V r i i a m l i i i c o , 
M n c e l ó , 
M . V I o o i l l o , 

O.ilM l*Sll l lUtM, 
l . i m l x k a , 

V i g o o 
S n i i t h n i n p t o i ! 

O PAQUETE 

Asscinblúas goraes 

Estilo convocadas assombras goraes: 

Dl Companhia Paulista Cortume n 
Fabncaçio de Ualcailos. para o dia 23. 

1J> Compiiiliia Ooininerci > e Io,tiniria 
.Nac onal, pira o dia SO. 

I I i C.oinpantiia ViHa Alto-Mearlm, 
par.i o mesmo dia, no Rio. 

Oa Companhia IJptoa Importadora, 
para o dia 33. 

Di Companhia Alpostro o Bilnearia, 
pnnomesino dia. 

Di Emproza Bilnoaria do Poços do 
O il.tas, para o dia 31 

D • llauco União de S. Paulo, para o 
iliiSn. 

Di C nnpanhia Paulista do Vias Fer-
roa< e riuviaes, para o dia 110. 

Eitita suspensas até esse dia as tr.lns-
fe enobs de acções da meatna Compa-
nhia. 

A Co upanhla Impar a Iara Paulista 
o-l.l picando o turceiio dividendo,«or-
n'-po i.lonte ao atino lindo, a razão de 
10 » c 

Paula 

P.tnta semanal da Alfandega e llecobe-
doria de Rendas, de 17a 22do coirente: 
Café bom isikü kllo 
Cate escolha $700 

Papel moctla 

j As notas do govorno do 100̂ 000 o 
{í>00;)0<K> ila 5" estampa o quaoaquar nó 
| rles, as de 50J u 2003 da (i • ostampa o 
as de 208 dl 7." silo trocadas no Ba», 
co da Republica do Brazil e uo Ban-
co Uniffn do S. Paulo, som desconto, 
até .10 de Junho proximo futuro. 

As notas du 200g000 da õ« ostampa 
n5o to.o mais valor. 

As notas do 1J lUO o riÔ OOO da 5* oa-
tampa do Tlieaouro Nacional são tro-
cadas na Caixa do Amortização, de 
accordo coin a tabeliã so îiiute : 

iiM>:t i i s o o o | r . o s o o o 

-aliirá do RIO DE JANEIRO para os 
portos acima, no dia l(i do maio. 

PAOA INFORMAÇÕES F. PASSAdFNS 

C A 3 A IL -U í > m O 

RI A DE S. BENTO, 41, II A o 43 
1 0 - 2 

Société Générale 
4 r 

Tr.ii!s|i0iis Marifmes ;i vapeur de MarseiJIe 
4» V A P O H 

TAGNE 
Ksporiiiln a i 1 o dia áN do corrente, s:diirá de SANTOS 

depuis da indispensável demora para 

m o o i : . i w r i h o 

m \ r m i : i i . i . i : 

( a : \ o w <> 

W I ' O I . 1 

Os agentes : . Km S. Paulo. Knrl Vaiais X C... nia .losi1' Bonifacio.25 
> - lõ de Novenilir"! 7 

Januiri 
Fo\oreiro . 
Março . . 
Abril. . . 
Maio. . . 
'unho . . 
Julho . . 
Agoat.i . . 
Sotouibro . 
Outubro 
Novembro. 
Dazambro. 

10»/. 

'i;o 
n.7 

1)0 iV» 
7"ri 2.70 
S'K) 300 

km) ir o 
'.h)0 I0() 
9.70 50 

ÍOJOOO 
23SW!) 
Ü.7S01 
273500 
:tOJlV.K) 
:I2,T, 0 
:iõj ft) 
:i;S.7'i i 
103000 
42|õ») 
4ó.)0')) 
17j.VI0 

S03000 
2iam 
3.73000 
323Õ 0 
3i)S0iV) 
173.700 
15,3000 
123501 
1031)00 

73500 
53000 
23500 

As notas de 503.10 i. vor lei, síria A.n 
c., do Bao.v, d>i Braxil, t.oiío em Ja-
noiro do 180.1 deacinto de 1 opi. o des-
ta por di uito pordoin 5 o|i moosal-
monte, até extinguir se u-i valor to-
tal. 

Todas as notas do Thesouro do qual-
quor o tampa, carimbadas pel >s ban-
cos eiuiasiros, aS > tro-aitna no< rospe-
etivoa banjos ou nas n̂ encia-i ato 30 
do Junho próximo futuro. 

CAMBIO 

s. Panlo. 19 de Abril de 
As tux<i3 nlüxid is liont'3ui polos bin-

gos f iiam as soguintJ9 : 

LONDON BANK 

Pós ile doliaiia o forro, de Peckoit 

\ppro\ailo pela iunta ile lij^lenfi 

O verdadeiro especifico da opiln-
çãoe anemia, o melhor dos tônicos 
è aulhelminitico. 

Além da sua vantagem e edlcacia 
já lia muito reconhecida pelos sr>. i 
médicos na npilação, elinma-se-lhes I 
a a tPnçào para o seu effoito tonico 
reconslituinte, na dose simplesmen-1 
te de 5 ccnligrammns em capsnlas, | 
tomadas apenas uma em rada refei-
çán. 

Pós, cápsulas, pilliilas, xarope e 
vinho veudein-so na drogaria Pcc-
koit, O litanda, 1.'»!). Rio do Janeiro. 

Ali. l'i-1 :l 

S Y P H I L I S 
Moléstias 

I I I I V A R I A S 

e 

UTKUINAS 

DR. V. DE MELLO 
rsrr.CIAI.lSTA 

Com pratica do I103-
piiaes na Itália 

Allemanba e França 
— i 

Largo tia Si n. 13 

Consultas de 1 áa í 
horas 

Tratinonto 
ah irlivo da sy-
pliilis, gonor-
n'iaa. arthrites 
rheuinaticas.bo. 
bfics.uleeras ve-
neroas o aypln-
liticas; c u r a 
radical do ca-
tarro da bexiga 
cdoutero. cor-
i imentos.eaper-
matorròa e fra-
queza genital. 

C-insulta de 1 
às 1 horas. 

Só attende a 
doentes da stta 

cspocialidadn 

a 00 dia» A vista 
Londres 11 5/3 11 :t s 

811 Paris 821 
11 :t s 

811 
Hamburgo 1.017 1.028 
Italia 82:1 
Lisboa >• ror 0.,.. 43) 
New-Yrr • 433 H 

COMURR! 0 E i s n r s T i i i A 

11 1Í1I8 11 9/10 
801 818 

Hamburgo ti:i7 1 001 
Portugal 830 
lUlia .'SOI 

naiTisii BA N It 
Lonilros 115/1 

«21 
11 .'t/8 

Paris 
115/1 

«21 831 
Hamburgo 1 ;oi 13i2l 
Itália • „ 8:t:l 
Now-Vork — 413 1) 

n.VNC0 nr. s . PA0I.0 
I.ondros 11 5/8 a 90 dias 
Paris 820 M H 
Itália 82.» â \lstâ 
Lisboa •• Porto.. iH I, )) 
Outras cid. de Porl. 120 » 1» 

c. canvra Jt c. 

Londres 11 :/t 

Hamburgo 
Itália íaHiiuea)... 

ii (vales)... 
Lisboa e Porlo.. 
Portugal (villas) 
Ilespa n lia...,,... 

823 
l.olG 

8So 
«10 
400 
41o 
81o 

Os bancos iniciaram a^ sius operações 
com a taxa d" II .7 8, com exoep-So do 
Conuner io o Industria, que »aoptou a 
do II 13/10. 

As oícillações da vnsper,í rcprodnz' 
rnin-so hontein e o cambia, que o,ti-.cra 
nin pouco Indeciso pela inanuã, llrmou -
se no o irrer do dia, permanecondo nos-
so cstailo até á ultima hora, om que o 
ire-cado manifestou ayniptoiiiaK de frou-
Xidllo, devido á biixa no líio. 

E*sa baixa d, ao quo nos consta, mo-
tivada porcauans políticas. 

Houvo pouci procura para o papel 
linncarhi, constando trniuatçties roali-
sadaa pela manlii a 11 5/8, e mais tarde 
a 11 3/4. 

O Ccniuiercio e Industria, A ultima 
hora, negociava por taxa inferior & da 
tabclla, acompanhando as ovoluçdeB do 
mercado. 

Alguns hanco9 retiraram a tabeliã A 
tarda, doixando do aacar a descoberto. 

NAo foram reccbidoB telogrammas do 
Santos durante o mercado. 

Tc le i j ru in m a s 

RIO, I!) 
Cambio a II i/8. 

SANTOS, 4!i 
CAFÉ 

Entraram 5.518 saccas 
Venderitn-se . . . . 3.000 » 
Existência 315.379 » 
Despachado 7 590 >> 

Mercado sem preço determinado. 
Cambio II 3/4. 
Meza de rondas, 38.051(311. 

Eml i i i rea ih i res n o m r z cio 
A b r i l <lc IHOlt 

Scs. cafó 
II. S. CAKMO & C. 

Para Gonova 730 

New-York 4.oo8 

KARL VAI.AIS & C. 
» Oenova 5oo 
» llambiigo 2.75o 
» New-York 5.513 
» Rotterdain 5.ooo 
» Antuérpia 5oo 
COMPANHIA LACERDA 
» tienova [ ?5o 
» Hamburgo 5>o 
ii Marselha 3 ooo 
» Oran 2.35i 
» Havre o Opção l!>.7o5 

COMPANHIA CENTI1AL PAUI.ISTA 

» Gonova 71 

AXTONIO AULICINO : 
d Oenova Í5 

TIinODOIt WILLE & C.' 
» Hamburgo 1.193 

B. STOFFUEOEX & C. 

» Hamburgo |1 127 
» New-York 9.00) 
» Ilavro e Opçilo 888 

n. nAFEits & c. 
» Hamburgo I oKi 
NAU.MANN, QEPP & C. 

» Hamburgo 45o 
» New-York 12.75o 
» llotterdain 2 2oo 
» Bordeanx 25o 

AunoDKi.E naoTnnns. 

» New-York 2.337 

u a u o , itAN-n & c . 

» New-York 1.065 

F.D JOnNSTON & c. 

» Now-York l.Soo 

A TROMMEI. & C. 
« New-York 1.4.11 

HOLWORTUY, ELMS & C. 
Now-York I.oOh 

j . w . d o a n e & c. 

» Now-York 3..VÍ 
ZERREN.NER, nui.OW & c. 
» Now-York :i 0oo 
" Hamburgo .(-„ 
» Antuérpia l .Oil 
nOETZ HAYN & C. 
i> New-Yoik 1 ooo 
» Rottordam 977 
» Ilavro o Opção :ii,, 
» Antuérpia l.o:i 1 

J0I1V nitADSHAW & c. 

» New-Y'ork 033 

AUGUSTO LEITRA & C. 
» Havro 0 Opção I.C2o 

nUAIlQUE & c. 

11 Havre o Op;ão 503 

FI.OHIA.XO FERREIRA & IRMÃOS 

Lur. Stwiriea kvij 
Sil BmzlVIrj «113 
Oliristofr.d & StnpakotT 8113 
Fabril Paulistana 
Industrial de S. Paulo 

Bancos : 

Credito lleal, cart. Iiyp. 1983 
Oom 20 «/o 
Cart comm. 
Com 20 •/• 
Lavradores 
Commercio e Ind. 
Constructor e Agr. 
h. Paulo 

40» 
10SS 
40$ 

10:19 
150J 

lonj 
LETRAS ÜVPOTHECAUIAS 

Banco ds C. Real 763 
União 
Intend. Nlunicip. 

64 ( 

88} 

103 
40J 

180 

1403 
703 

7:i 
110 
80 

» Ilavro o Opção 

NOSSAClt & c. 

•1 II ottordnm 

AI.UEtlT KUSSNER. 
» Rottordam 

2oo 

3.000 

1.318 

9S.865 

Ha l i l i l as 

Para Europa 

,, ., „ Scs. r«r<, 
V a p . i l . Ilnsar 10 1 575 
Vap ali. Ili-h/raiin 5 995 
Vap . fr, ttnvrqoQuc 4 350 
Vap. fr. Vilte ile llosario 3:1.073 
Vap . ull . Cinl.rit 13 g-^ 
Vap port. Hfi ilr Portugal 3' 137 

51.335 

Para os fiítados Unidos: 

Vap . ing . Lwttspll 
Vap. ing. Dorsel 

Scs. cafrt 
16.015 
31.785 

47.830 

Co l a ç ã c a 

Soberanos 
VenJ. Corap. 

90(01)0 

ACÇÕES 

Companhias -

Paulista, integr. 
liem com 10•/, 
Moifvana, Integr. 
Idem com 80 »/0 
Central Paulista 
Mechanlca lmport. 
Oeste Agrícola 

2653 303 2II'3 165( 1003 1503 
703 

2IX)3 
25» 

2aos 
1 7 0 ( 

APÓLICES 
Do Estado 1.0:103 

Goraos 1.0203 

DEUESTCRES 
Viação Paulista _ 

Gcnoros para consumo UlnWo 
Aguardonto, pipa, 2503 a 3803 
Arroz do Iguape, sacco, 303 o 11» 
Banha Alves, kilo, ?8IOO a «s iv 

«Maristiny» 13700 
«Maturaio.. 1(600. 

Carna soe.ia do Itlo Orando, ijoen 
Cangica, 80 litros 253 a 303 
Cobolas, cento, 630OO. 

^Feijão mulatlnho, 100 litros 203 & 

Idem prato, 100 litros363 a 883 
Fumo saperiur, I kilo, 3(5 « 907™ 
Farinha especial. 100 litros m 
Idem do Santo Amaro, 203 ' 
•dom do 2-, 100 litros. (63000. 

i fIde,n,l^a,, taCatl,ari, ia, W |itros, 

Farinha do milho. '24.1 a 383 
Oallinhas, uma 33500 a 33000 
Milho 100 Ittroa. U13. 
M>tto 3600 a 3700. 
Oro», iluzia, 23000 
Porú, um, 123 a 153. 
Quoilon, um. 23500 A 33000. 
Toucinho 15 kiles 183000 a 193000. 

Slorendo Ital iano 

Preço dos goueros mais procurad i» 
110 nosso mercado e 110 Interior -
^Azeite Uno de Lucoa, litro 2(wo a 

Dito de Gênova, litro 1(600 a lssoo 
.Oito em quartola 240(a 26u( 
Dito em meia quartola 1403 a 1508 
for Ms de linho aortido, kilo, is-iooa 

33?00 ' 4 

Fernot branca 36,3 a 403. 
Massas surtidas de Gonova 118 a P81100 
Morladella em latas de 300 aramin» 

1(200 a 13300. * 
Dita em latas delOO grammas700a300 
Queijo Parmezão de p kilo 5(Ouo a 

OÍOOO. 
Stoch llsli, kilo 1(400 a 18500. 

?2oi"'"' ' " s c a : i n 'luartola, 200$ a 

Vinho Toscano l|2 quartola, llO*a 1.108 
Vinho Meridional,quartola, I90(a2j0( 
Vinho llarbera, quartola, 3W,s a 3104 
Vinho Cliianti em quartola, 2253 a26?i 
Vinho Toscano Alleatico, em quar'ela 

300$aí?0*. 
Vinlii) Cfiiantl, em frascos, Marchise 

hocca nejra, caixa du 12 frascos de litrá 
30A a 35$. 

Vinho Chianli, cora 36 frascos de 1/j 
litro, 553 a 60(. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco. 55$ a 60(. 

Vermoulh K. Martinazzi 4 C.' í í j a 
253. 

Verm mth Fratolli Gancia, 2«3 a 313. 
Veruioatli do ou,!r»a marcas. a 

2 3(000. 

A lcrca i lo F r aneoz 

Azji'e Piagniol, ein litro, duz. 4.'V a 
6u«. 

E'ii '/2 litro, 3>3 a 30?. 
Â ei .te Seltz. 183 a ?2). 
Ameixas latas, 13G00 a 3(000 
Benedielinos, H>Ja883. 
Bi se- uto L.iux Perry, 3(000 a 33Í1KI. 
C-ininriV'1 crp tit''ftduzla ?09 
Cnifnac. Jliwv ll tiin, M̂ UO) a liJOUtí 
Biscuit, 378 a 39(000. 
Mir.a nris.,r,i, 7.13 a 8.",(. 
Fine champague, 453 a 50(. 
II . jn.1 M irdait l, 343 a 303. 
D if.il .y. 053 a 1103. 
Mirca» nÃc conhecidas no mercailo. 

30( a 30(. 
f.ervej.i, dnzla, 13(00") 15(010 
t.liartr.-use, 003 1003000. 
Chainpigne, Viuva Cliquol.l 15J a 1233 
l.icor Caciii, f83 a 60(. 
Genebra, 338 a 313. 
Manteiga, kilo, iSüiSO a 5(000. 
Mostarda aornda, 10J a 13300. 
Petit pnis. ISO t) a 18300. 
Rhum da lamaiea, 453 a 503. 
Velliis. 31 ( ,1 
Vinho l.ormnnt. ?08 a 313. 
Bordeanx d. 111., 15( a 30(. 
YlTIIIIIUU) francoz, 28 a 3J(V 

Gcneros Por i t i g i ima 

Maçado e a varejo 
Azeite duo», litro 
Amêndoas 
Alpiste, kilo 
Alhos, o?'.\a 
natalinhas, caixa 
C.dorau, lata 
Cebolas, caixa 
Fructasem latas 
Figos, 15 kilos 
Marmellada, lata 
Massa do tomate, libra 
Nozes, kilo . 
Passas, etn l|l, ar. 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 

?S300 a 
H*«l a 
(700 a 

SKMOOi) a 
7(000 a 

98oOO a 
2080(10 a 
13200 a 

143000 a 
ISVIO a 
(850 a 

183JO a 
USDW a 
21(000 a 

a 
Idem em salmoura, lata 680» a 
Vinho do Corto pipa 700(000 a 1 
Vinho virgem, [ipa 33113010 a 
l<le:n Koscatel c. 41)8000 a 
Idem verde, pipa 350(000 a 
Idem branco, pipa 4.71(000 a 
Idem com. em caixa 21)8000 a 
Idem Porto regular em 
. caixa 20(000 a 
Idem hom em caíra 3-ssooO a 
Idotn superior, caixa 45S000 a 
Vinagre, caixa 1240011 * 
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Heitor Malot 

TRADUCCÍO ESPECIAL DO «COMMERCIOOE S. PAULO» 

TERCEIRA PARTE 

.^p; preciso que eu vejaGas-

1fío, poiqne elle ha de ouvir 

iwe. , . 
-Onde lia il ' vel-o v ( i v 

que o pae o a ínôr. depois du 
lUó terem posto a n.ào em cinin. 
, i tarfruem V Crê que 110 e-Li-
do de exaltação < 111 que se aelw 
a escutará V 

-Que hei de fazer V tlisse 
ella om grito (ieaesperatlo. ven-
do nela primeira vez o pro-
fundeza do iibyíino a que *e 
lançára . 

-No momento, nada. 
Meu Deus! 
Vão 8' ive de nada qtiei-

sar-se. disse o duque com du-, 

reza. 

Mas de repente, tomando um 
tom menos seceo: 

—Crê que sou seu amigo, 
não é assim? a minha presen-
ça aqui prova-o; sente que de-
ve ter confiança em mim. 

F.lia extendeu-lhe a mão. 
Farei fudo o que poder 

p a r a siilval-a; inaií. «a quer que 
a sirva utilihente, e preciso (jsie 
ninfruem suspeite da r.osân ali jan 
ça. sem o que eu perderia todo 
ó credito para com Gastüo e fi-
caria indisposto com meu sogi'o. 
Teuho por si uma viva pvin-
pathia. que não é tle hoje quo 
lhe demonstro; Gasitão ama-a; 
não quero que por uma impru-
dência se. separem, e lhe tirem 
a sua (Ilha. 

Ella deu um grito. 
—Então crê que. se for jul-

gado o divorcio, se deixe ficar 
a filha á mãe. cujo adultério fi-
cará provado"? 

- Ma?s não ha provas contra 
mim; eu estou innocente. ju-
ro-o. 

—Ha testemunhas contra si, 
que pela parte delles jurarão— 
em negocio que lhes não é pes-
soal—que a senhora passou a 
noite em casa de uni homem 
que teve por si... em tempo 
sentimentos apaixonados. 

Se o duque estivesse menos 
absorvido pelo seu proprio tor-
incnto. teria visto que a phy-

sionomia expressiva de Zyte 
traduziu a mais desesperada an-
gustia: com os olhos lixos, as 
pupilas dilatadas, as sobrance-
lhas erguidas e enrugadas, a 
boeca aberta, os braços exten-
didos para diante, o o corpo 
tremulo; 

—Tirnni-me a minha filha?... 
murmurou ellt». 

—Tinun-lha e a senhora Clot 
montain farádellaasua filha,com 
tant^ ternura, que nunca m tis 
a creanç» penaaiVt |ja mãe... 
deshonrflila, que nunca inais 
verá. E' preciso que este cri 111 ti 
se não cominetta. 

—Como ? 
—Neste Jljpmento não vejo 

nada a fazer... tiaijoiá pc!)tra si; 
nifjs, graças a Deus, essa detes-
tável lei do divorcio está feita 
i|ft jnodo quo os coiíjiíge.s de-
vem achorse em presença um 
do outro quando ê defendem; 
e a acuhora defende-se, njí; é 
verdade'? 

—Rela minha fillnl. 0 por 
mim. com todas as forçai. 

—Assim acontecerá o não po-
der Gastfto fugir como fugiu 
ainda agora: será preciso que 
a acctise diante tio presidente, 
e ter de ouvir a sua defesa; 
estará tle baixo do logo da sua 
vista: e deve defender a sua cau-
sa tle modo que o commova. 
C:;io que neste momento, 110 
estado de exciíição em que 
elle está. difficilin. pte consegui-

rá alguma coisa. Mas estepro-j 

cesso não é coisa de se julgar 
em um só dia. A exaltação te-
rá tempo tle acalmar-se por si 
mesma; falará o amor; hão de 
vir as saudades; e alem disso 
eu terei o cuidado de as avi-
var. Então será o momento de 
obrar; defenda bem u sua cau-
sa, que a ganhará; ciiame o seu 
nutrido a si, e conservnl-o-á, 
G que é precUo para issso V En-
tre dois seres que se amam uma 
palavra, um olhar, um aperto 
tje mão bastam. A reconcilia-
ção í)Mp 'í fic<('í»o de divorcio. 
O seu marido e sua filha seriio 
seus para sempre, porque nun-
ca mais terá a imprudência, 
creio eu, de fornecer a seu so-
grp }))ptjvos para que possa in-
tentar unia ífbya tiepSíf. A stlí) 
sorte está nas suas mãos. Q tj'" 
vorcio é um drama; represente 
o sen papei na yiíJíV com o ta-
lento e 11 seducção que despu-
volvjB n° theatro; nãO ha tlp sa-
ber consen'ar 0 msritlp que 
soube ganhar? 

VII 

O senhor Chamontalu temia 
a reconciliação tanto quanto o 
duque a esperava; a<siin como 
seu genro, pensava elle tine se 
ria fácil, possível, e que, para 
qus se realigaeae. baitaria uma 
palavra, 11111 olhar, um aperto de 
mão. 

Era. pois, preciso impedil-o, e 
para isso não havia melhor 
meio do que arranjar as coisas 
de modo que não podesso o 
marido juntar-se de novo á 
mulher, sem cahir no ridículo. 

Estava convencido tle que 
Zyte era culpada; e quo ella 
era amante desse comlco estava 
prompto a jural-o; acreditasse-o 
Paris inteiro como elle acredi-
tava e Gastão, por mais fraco 
mie fosse e por mais enfeitiça-
(lo que estivesse, não poderia 
reconciliar-se com uma mulher 
cuja deshonra era do domínio 
jiUhiícu, 

Nos seus negocios financei-
ros tinha-se servido demasiada 
mente dos jornaes para que 
não soubesse o partido que po-
dia tirar delles. N'o dia semi ia-
te um Jprnai mexeriquplFo, o 
inais lido pelo publico dos thea-
fros, publicava em logar ade-
quado pnja ppfUKiia noticia, n«ic 
já deyia fazer trabalhar os es-
píritos. «Fala-se de uma acção 
(jp cjiyprçip que deve ser pro-
posta cpntra ipna das nossas 
inais brilhantes actrizea, cuja 
e»treia, lia (juntro nnnos. foi 
um acontecimento parisiense. 

Os factos em que a acção se 
baséfl devem ter-se passado 
em uma das ilhas tjo Marne, 
onde io cúmplice ditoso», que 
também p&itence ao theatro, 
fez construir uma casa engra-' 
çada, muito conhecida por to-1 

tios os cnnoeiros. Não podemos 
tlizer mais nem ser mais pre-
cisos, porque a palavra agora 
é dos senhores advogados». 

Ficou-o sendo também dos eu 
riosos e casco vil heiros. Justa-
monte porque a noticia era 
enigniatica, tinham querido adi-
vinhal-a, o as indicações dadas 
tinham precisão bastante para 
que a coisa fosse faeíl aos que 
conheciam agente tio ti,entro. 
A brilhante aetriz cuja estreia, 
ha quatro annos, tinlia sitio um 
acontecimento parisiense, era i\ 
menina PuohateUjer; o ca.nico 
que tinha feito construir uma 
casa engraçada em Ilha tio 
Mame era Joseph. Cada jornal 
deu a sua noticia explicativa 
mais completa que a dos ou} !^ 
e em alguns ç|iaa o Totlú-o-f it-
rw. t|iic se enfretem em coisas 
tio theatro, conhecia a historia 
de Zyte e até muitas historias 
mais. 

—íüssa pequenina I ucharel-
lier ! 

—K os ares que ella se dava 
com o seu amor pe|o marido! 

—Ella é bem boa ! 
Mas também havia quem a 

achasse má—eram exactamen-
te aquelles que, tendo querido 
agradara Zyte, foram repollidos. 
—Emt|uanto se lhe não conhe-
ciam amantes, a coisa não mor-
tifknvn; ora lima excentricida-
de, um facto original, uma 
teimosia como cjualquer outra, 

talvez até simplesmente o calcu-
lo tle uma mulher que se quer 
tornar singular, o obrigar a 
falar delia uma roda em que 
fie ará sendo excepçSo. Mas quan-
do viram que tinham sido bur-
lados, a situação mudava de 
face; a repulsa que tinham sof-
frido tornava-se em humilha-
ção; porque esto e não aquelle, 
isto o—eu mesmo ?—Era por 
isso repugnancia. Que imposto-
ra! E alem disso, que livna-
crita! 

Tinha-se por isao levantado 
contra Zyte uni sentimento de 
hostilidade, c grande era o 
numero daquelles que a uKo 
poupavam. 

— E ' hem feito! 

—H que bonito futuro ella 
sacrificou ! 

—As mulheres são tolas!.,. 
O seuhor Chamontaiii tinha 

mujtív pressa (|e obter o divor-
cio para que perdesse temno, 
e de prompto ficou instruída 
acção de Gasffio; uma manhã 
entregaram a Zyte um maço 
de papeis 3elladoa e escriptos 
com lettra pouco legível. 

Comtudo leu os. 
Era intimada para compare-

cer poraute o presidente do 
tribunal de primeira instancia 
em Paria, 110 respectivo gabi-
nete do Pidacio de Justiça, alim 
de responder a certo» factos 
que se lhe imputavam, e ouvir 
conjunctamente c o m seu oiari-

1 

do as observações que o mesmo 
senhor presidente julgasse con-
veniente fazer-lhes, para con-
seguir uma reconciliação. Os 
factos em que a acção se ba-
seava consistiam na carta que 

ella tinha escripto a Joseph 

para inarcar-lhe a entrevista; 

quando a leu, ficou pasmada; 
como é que tinha Gastão conhe-
cimento dessa carta ? como ti-
nha ella tido a imprudência tle 
eserevel-a em taes termos; 'Se-
rei toda tua das cinco e meia 
ás nove horas, j á é bastante?»; 
quantas aignificações se não pe-
diam dar a essas palavraB, quo 

para ella apenas significavam 

desculpa das innumeras recusas 
que tinha opposto aos convites 
de Joseph, o em que sempre 
ia euvolvida uma promessa. 
Depois vinha a sua chegada a 
La Varenne, onde Joseph a es-
perava, o seu passeio 110 barco, 
« noite passada na ilha e a par-
tida de manhã cedo. Emfim a 
affirmativa de seu pae e de sua 
mãe de que ella tinha passado 
a noite em Montmartre, quando 
pelo contrario era notorio que 
tinha passado a noite em La 
Varenne. , 

Não obstante o que o duque 
lhe dissera, ella até o ultimo 
momento duvidou de que Gastão 
intentasse o processo; reflectiria 
e havia de chegar á convicção de 
que ella não fodia enganal-o, 

(Continta) 


